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			Personagens da Comédia

			 

			 

			VATHEK: Califa de Bagdá.

			SADDAM: Filho de Vathek.

			HUSSEIN: Filho de Vathek.

			VIZIR: Ao serviço de Vathek

			BADURA: Jovem moradora de Bagdá, dona de uma taverna de nome O Mel do Ratel.

			GULNARA: Jovem moradora de Bagdá, sócia de Badura.

			BEDREDIN: Jovem músico, tocador de cítara indiana.

			NUREDIN: Jovem músico, tocador de cítara indiana.

			LUZ DAS ESTRELAS: Cortesã, pertencente ao harém de Vathek.

			RAMALHETE DE PÉROLAS: Cortesã, pertencente ao harém de Vathek.

			NOITE SIDERAL: Cortesã, pertencente ao harém de Vathek.

			MOLDE DIVINO: Cortesã, pertencente ao harém de Vathek.

			BABALOUK: Escravo negro, ao serviço de Vathek. Encarregado do harém do califa e das suas cortesãs.

			ZOBEIDA: Cortesã já idosa. Antiga amante de Beder, antes de ser sequestrada para servir ao califa Vathek.

			BEDER: Idoso. Poeta e dramaturgo amador. 

			ALI DENTUÇO: Ator trapalhão, ao serviço de Beber.

			MUSTAFÁ ORELHUDO: Ator trapalhão, ao serviço de Beber.

			OMAR NARIGUDO: Ator trapalhão, ao serviço de Beber.

			HASAN PANÇUDO: Ator trapalhão, ao serviço de Beber.

			HARUT: Um gênio. 

			MARUT: Um gênio, escravizado por Vathek

			HAMARUT: Um gênio: fusão entre Harut e Marut, sua antiga forma original.

			PARACELSO: Alquimista e mago. Um homem já idoso, bastante pobre.

			SULTÃO DA ÍNDIA: Soberano convidado para uma festa no palácio do califa Vathek.

			RAINHA DO EGITO: Soberana convidado para uma festa no palácio do califa Vathek.

			CZAR DA RÚSSIA: Soberano convidado para uma festa no palácio do califa Vathek.

			PRÍNCIPE DA CHINA: Soberano convidado para uma festa no palácio do califa Vathek.

			REI DA POLÔNIA: Soberano convidado para uma festa no palácio do califa Vathek.

			REI DA HUNGRIA: Soberano convidado para uma festa no palácio do califa Vathek.

			REI DA BULGÁRIA: Soberano convidado para uma festa no palácio do califa Vathek.

			REI DO SACRO IMPÉRIO ROMANO GERMÂNICO: Soberano convidado para uma festa no palácio do califa Vathek.

			 

			Criados, atores itinerantes, servidores, serviçais, clientes de bares, bêbados.

			 

			CENA: Bagdá, na época mítica das Mil e Uma Noites. 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			PRÓLOGO

			 

			 

			Façam seus olhos verem com a mente.

			Que a fantasia em seus cérebros sente,

			Recheando com vida e com sentido

			Nossas palavras, falas e discursos,

			Pois palavras são meros grãos de tinta

			Nas pálidas planícies do papel,

			Simples suspiros e aquecidos ventos

			(bafo que foge das bocas de atores)

			Se a potência mental do imaginar

			Não borda suas veias, seus tendões,

			Se não envolve as sílabas com músculo,

			Com carne as letras, se não tece a pele

			Da linguagem e a brinda com o fôlego

			Da vida, com a chama da existência.

			Como as conchas seladas dos moluscos

			São as palavras: dentro do seu núcleo,

			Sob a casca das letras, sob membranas

			De sons, se abrigam mundos e universos.

			Senhoras e senhores, você são

			O prêmio que queremos conquistar;

			Sua diversão é nosso tesouro;

			Em vocês jaz a vida da linguagem.

			A mente é quem dá vida ao dicionário,

			Pois dialetos que não geram sonhos

			Nos cérebros de ouvintes e leitores

			São exércitos secos de esqueletos:

			Um povo cadavérico de signos

			Sem o tutano e o sangue do sentido.

			Pensem nas letras que compõem os livros:

			Negros mosquitos, sombrias crisálidas,

			Pequenas pulgas e vazios hieróglifos:

			Eis o que são sem o pensar humano.

			Pensem na fala, no grande milagre

			Da laringe e das cordas vocais, filha

			Do exuberante músculo da língua:

			Sem a imaginação nada seria,

			Significando tanto quanto a voz

			Do vento que sussurra, envolto em doce

			Pólen primaveril, nas pradarias,

			Ou que emprenha o mar ao rugir tufões.

			Ouvintes e leitores: eis os nervos

			Que o corpo da linguagem movimentam.

			Por isso nós pedimos que vocês

			Nos emprestem o mais raro tesouro

			Que dentro de seus cérebros repousa;

			Senhoras e senhores, nós pedimos

			O breve aluguel da imaginação

			Que sabemos que abrigam em vocês.

			Oh, imaginação, maior dos dons!

			O que seria da vida sem ti?

			Tu fizeste as moléculas sonharem

			Em se abraçar, formando aminoácidos;

			Fez com que estes organizassem bailes,

			Enredando as complexas estruturas;

			Empurraste as pequenas proteínas

			Contra os carboidratos e as gorduras:

			Plantaste neles a fome da união;

			E então, dessa família, dessa bolsa

			Química, desse pacote ancestral,

			O primeiro grão e floco da vida

			Livremente pulsou, sorvendo nutrientes,

			Na solitária escuridão do abismo

			Sedimentar do lodo do oceano,

			Em meio às fumegantes chaminés

			A vomitar fervente gás de enxofre.

			É a imaginação que faz com que as mãos

			Da natureza sintam fome pelo

			Novo e modelem sempre novas formas

			No desfile sem fim da evolução.

			Protozoários, algas, bactérias,

			Trilobitas, crustáceos, vermes, peixes,

			Anfíbios, répteis, grandes dinossauros,

			Aves, mamíferos: todos são só cores

			Na palheta que empunha a natureza;

			Todos fetos do útero geral

			Que a ânsia e o frenesi do imaginar,

			Sem descanso, beliscam e fecundam.

			A própria criatura humana, sem

			A imaginação, como surgiria?

			Sem a força que fez com que os pequenos

			E peludos mamíferos botassem

			Para fora das tocas os focinhos

			E os bigodes sensíveis, farejando

			O claro e puro ar da superfície;

			A força que empurrou e separou

			Os grandes símios (chimpanzés, gorilas)

			De seus pequenos primos acrobatas:

			Lêmures, micos, társios e sagüis;

			A força que adentrou a mente bruta

			De um hominídeo antigo, semeando-a

			Com curiosidade, impulsionando-o

			A abandonar as copas verdejantes,

			O éden suspenso e frágil morada dos galhos,

			A sombra fresca e fria das florestas,

			Rumo às savanas alagadas pelo sol?

			Pergunto-lhes, senhoras e senhores,

			O que seria da cultura humana

			Se em noites estreladas, já perdidas

			Nos lençóis nebulosos do passado,

			Nossos remotos ancestrais, sentados

			Junto do fogo, à beira das cavernas,

			Não tivessem erguido suas mãos

			Calejadas pelo amolar de pedras,

			Pelo lascar de toscas machadinhas,

			Seus dedos, rumo aos céus, criando histórias

			Temperadas com a voz doce e pura

			Da imaginação, para dar sentido

			Ao faiscante espetáculo dos céus,

			Ao colossal balé que os esmagava

			Com o tranqüilo rosto sideral,

			Manchado pelas sardas das estrelas,

			A boiar, cintilantes, no infinito?

			O imaginar, senhoras e senhores,

			É o fermento geral da criação:

			Gera idéias e as nutre com seu leite,

			É a semente e o sol maturador,

			Os grãos e a primavera num só corpo.

			São nossos atos que chocam os feitos,

			Mas na imaginação jaz sua fonte;

			O trabalho, sem os sonhos, é estéril,

			Gastando suas mãos e seu suor

			Em modelar a massa do vazio:

			O olho da mente é quem deve guiá-lo.

			A mente, argila fresca, muitas formas

			Pode assumir: camaleões são nossos cérebros,

			Um mundo de paisagens inconstantes

			Onde um só sopro pode desfolhar

			A úmida e gotejante pele verde

			De uma selva em tórrida nudez

			Das luminosas dunas de um deserto;

			Onde um jardim de flores, num segundo,

			Em ninho de escorpiões apodrece;

			Onde a leveza simples de um sorriso

			Pode limpar da mente o mau humor

			(gagueira sifilítica que o cérebro

			Mastiga co’as feridas dos resmungos).

			Então, se as nossas mentes são tecidas

			Com a malha moldável da metamorfose,

			Não censurem a nossa audácia, meus

			Nobres senhores e honradas senhoras,

			Em pedir-lhes que vejam neste palco

			O desértico reino de Bagdá.

			Que o nó do real seja desatado

			E não enforque o seu imaginar;

			Expulsem, por algumas poucas horas,

			A carrancuda lógica de seus

			Cérebros e acolham a fantasia:

			Procurem não rasgar nem chamuscar

			Suas macias asas de luz frágil

			No fogo dos neurônios da razão

			(elétricos soldados matemáticos);

			Abriguem-na no ninho de seus primos,

			Nas células mentais da criação,

			Viveiro cerebral da criatividade.

			Que os sonhos polinizem suas mentes:

			Estamos circundados pelas dunas;

			Beduínos cavalgam seus camelos;

			Caravanas se alastram nos desertos

			Como veias compostas de carroças;

			Gênios vagam nas terras desoladas,

			Quais anjos e fantasmas das areias,

			E das sacadas de grandes palácios

			Princesas cantam tristes melodias.

			Ei-nos nas terras dos califas árabes,

			Nas províncias do mundo muçulmano,

			Onde a noite vislumbra maravilhas.

			Estamos em Bagdá, a flor de mármore,

			Fértil ninho de garças e de rosas

			Em meio à morta imensidão do mar de pó.

			Altas torres arranham as bochechas

			Dos céus; doces perfumes correm no ar

			E sentam nas mesquitas de marfim;

			Prósperos festins sangram doce vinho.

			Porém nem tudo é belo na cidade

			Que os lábios de água do rio Tigre beijam,

			Pois o seu povo pobre sofre mudo,

			Temendo represálias do califa:

			As magras e enrugadas faces que

			Arrastam-se nas ruas secas são

			Lágrimas vivas e pranto de carne

			Que o rosto comum da cidade verte.

			Mas chega dessa introdução, só lhes

			Pedimos que perdoem nossas falhas,

			Pois nós somos apenas grãos de areia

			Frente ao deserto que criar queremos.

			Mas agora pedimos atenção:

			Façam seus olhos verem com a mente,

			Estamos nos desertos do oriente.

			 

			 

			 

			
Ato 1

			 

			Ato 1, Cena 1

			Palácio do califa Vathek. O harém. Entram as cortesãs: Luz das Estrelas, Ramalhete de Pérolas, Noite Sideral e Molde Divino.

			 

			 

			MOLDE DIVINO: Quão sofrida é a alma de uma mulher não tocada. Eu lhes digo, meninas: a carência é como uma doença que vai aos poucos deteriorando a alma.

			 

			RAMALHETE DE PÉROLAS: Minha querida, dirias que a carência é tudo isso?

			 

			MOLDE DIVINO: É uma doença sim, pois aos poucos nos faz definhar, nos devora os sentidos e, com o tempo, o próprio corpo.

			 

			LUZ DAS ESTRELAS: Meninas, a carência é algo mais complexo: ela é sentida tanto pelos homens quanto pelas mulheres, mas nós a retemos e alimentamos (coisa que os homens não fazem).

			 

			MOLDE DIVINO: Alimentamos?

			 

			LUZ DAS ESTRELAS: A carência principia como uma dorzinha mínima: travessa criança que se instala em nosso peito e nos cutuca, nos belisca e irrita; fica correndo em nosso íntimo e berrando, manhosa, incomodando-nos, ainda que moderadamente. Depois a carência desaparece, ou melhor, evolui: já não é mais carência, mas sim sua forma madura: a angústia. A angústia é uma jovem séria e cabisbaixa que sofre de ataques histéricos; quando eles acontecem, ela crava suas unhas em nosso coração e vai aos poucos lacerando seus tecidos e rompendo suas veias. A angústia fica durante muito tempo incubada em nosso peito e nele vai crescendo e engordando, pois se alimenta de nossa vitalidade e força. Depois de muito tempo incubada, seu corpo se rompe e libera milhares de pequenos soldados, que são integrantes do exército da loucura. Esse exército de pequenos selvagens galga todas as veias e nervos do corpo, roubando do hospedeiro o controle de tais sítios. Os soldados continuam a marchar até chegarem ao cérebro, onde firmam suas tendas sobre a superfície cinzenta. Acabam por conhecer os neurônios, deles se enamorando, roubando-nos de vez o controle do corpo. No fim, tudo que nos resta é um corpo fraco e regido por uma mente que se recusa a abandonar a dor do amor negado, pois tal dor já faz parte do próprio corpo.

			 

			RAMALHETE DE PÉROLAS: Como você é, querida. Zombas de nós com todo esse discurso. Na verdade não entendi metade do que foi falado. Tens vantagem, afinal foste a única de nós que estudou.

			 

			LUZ DAS ESTRELAS: Apenas gosto de apresentar meus pensamentos.

			 

			NOITE SIDERAL: Que horror! Tudo isso por um homem? Garotas, eu não sentiria tanta dor por homem nenhum, nem mesmo se fossemos somente eu e ele os habitantes de uma ilha, e ele (o que é pouco provável), se recusasse a deitar comigo.

			 

			RAMALHETE DE PÉROLAS: Mais uma exibida.

			 

			NOITE SIDERAL: Ora, minha querida; fui esculpida pelo grande Alá como uma jóia: uma das mais belas e raras do mundo.

			 

			MOLDE DIVINO: Vocês não entendem, não é? Eu estou sofrendo muito, estou carente, estou fraca, estou sensível. Cada pedacinho de mim está faminto por amor.

			 

			NOITE SIDERAL: Tadinha. Qual a cauda disso tudo?

			 

			MOLDE DIVINO: Faz mais de um mês que o califa não se deita comigo. Oh, sofrimento!

			 

			RAMALHETE DE PÉROLAS: E reclamas assim! Comigo já são dois meses de solidão entre os lençóis.

			 

			NOITE SIDERAL: Estou na mesma situação. Será que o califa trouxe de alguma parte do mundo uma nova amante para si, mais rara e mais bela do que nós?

			 

			MOLDE DIVINO: Impossível, querida, impossível. Somos as favoritas do califa e as mais belas mulheres do reino.

			 

			RAMALHETE DE PÉROLAS: Ora, por acaso não sabes que nosso soberano é um dos mais poderosos reis do mundo? O alcance de seus desejos cobre todas as terras conhecidas e além.

			 

			MOLDE DIVINO: Pode ser, mas a verdade é que para nosso califa os maiores tesouros são as estátuas e obras de arte de seu harém: nós.

			 

			RAMALHETE DE PÉROLAS: Quantas são as mulheres belas no mundo? Que dizes das egípcias, com suas peles douradas pelo sol de Rá, com as almas embalsamadas por Ísis e com sangue de faraós correndo nas veias? E as gregas, filhas do sangue de Helena: mulheres tão belas que são capazes de arrastar milhares de homens para a guerra somente por seus próprios encantos? Belas são as orientais, das ilhas do Japão, além da costa da China: peles brancas como a neve (o que é raro em nossa terra), olhos feito pingentes lapidados cuidadosamente; mulheres puras e frescas, que parecem transpirar cristais de gelo. E as negras africanas?

			 

			NOITE SIDERAL: Presente, minha querida!

			 

			RAMALHETE DE PÉROLAS: Sim, as africanas: peles ferventes, corpos de ébano esculpidos por deuses ancestrais; que beleza a dos seus lábios robustos e formas ousadas.

			 

			NOITE SIDERAL: Estou lisonjeada.

			 

			RAMALHETE DE PÉROLAS: As indianas: forjadas por Brahma, Shiva e Vishnu, de doce hálito de damasco, dançando sensualmente, feito princesas, com vestidos de seda multicoloridos e com a bindi reluzindo na testa. Minhas queridas, para um califa o mundo é feito somente de delícias. Peço-lhes ainda que imaginem as mulheres das terras glaciais da Rússia, no extremo norte do globo: olhos de safira e cabelos de ouro, raridades sublimes. Imaginem as ilhas que abrigam nativas totalmente despudoradas e inocentes, que se entregam totalmente, sem qualquer receio. O mundo é vasto, meninas, o mundo é vasto.

			 

			LUZ DAS ESTRELAS: Não acredito que seja isso. Para mim parece que o califa está perdendo a vitalidade.

			TODAS: Como?

			 

			LUZ DAS ESTRELAS: Deitei-me com ele semana passada, mas a fogueira de sua luxuria, que eu conhecia tão ardente e intensa, continha somente brasas. Quando entrei em seu majestoso quarto, que sei que todas vocês conhecem bem...

			 

			TODAS: (Sorrindo) É verdade.

			 

			LUZ DAS ESTRELAS: Quando entrei em seu quarto ele estava de costas, contemplando o céu noturno através daquela enorme janela que tanto aprecia; na sua mão havia um cálice de vinho. Ouvindo os meus passos ele virou-se para me receber, seu rosto reluzia com um sorriso de afeto, não com aqueles olhos de desejo transbordante que sempre visitavam sua face quando surgia a lua.

			 

			TODAS: (Sorrindo) Belos olhos.

			 

			LUZ DAS ESTRELAS: Ele saudou-me. Veio então lentamente até mim e com um suave toque acariciou meu rosto, elogiando minha beleza, especialmente a de meus olhos, fazendo-me corar.

			 

			NOITE SIDERAL: Depois de tudo que já fizeste na vida ainda consegues corar?

			 

			LUZ DAS ESTRELAS: Corei. Ele afagou meus cabelos e passou o polegar suavemente pelos meus lábios, dizendo o quanto amava beijá-los. Eu, lisonjeada, baixei meu rosto, já bem vermelhinho, e sorri com cortesia

			 

			NOITE SIDERAL: Sim, só poderias sorrir com cortesia, sendo, como és, uma cortesã.

			LUZ DAS ESTRELAS: Gentilmente colocando sua mão abaixo de meu queixo, o califa levantou-me a face esquiva; olhou-me fixamente durante vários segundos mudos, ausentes de qualquer vibração (parecia querer decifrar por completo a essência e os segredos de minha alma). Depois do silêncio beijou enfim os meus lábios, mas os seus lábios (que eu recordava como pétalas de rosa polpudas e quentes) estavam murchos e gelados.

			 

			NOITE SIDERAL: Mau presságio, se até os lábios estavam assim.

			 

			LUZ DAS ESTRELAS: Fosse qual fosse o presságio, o fato é que estavam gelados. Ficou então por alguns minutos somente me olhando e me acariciando, até que, calado, levantou-se da cama onde havíamos nos sentado e foi servir-se de vinho. Ofereceu-me um cálice, e achei que seria educado de minha parte aceitá-lo.

			 

			NOITE SIDERAL: Sua gulosa. Sabias muito bem que o cálice que te foi oferecido continha o mais saboroso vinho de todo o oriente, pois é ditado popular aquele que diz que as vinhas do califa Vathek são banhadas e nutridas pela saliva de Alá. Sabes o que é bom, menina.

			 

			LUZ DAS ESTRELAS: Ora, deixe-me falar! Aceitei um cálice e juntos bebemos, apenas conversando tranquilamente, sem que nossas palavras revelassem qualquer conteúdo erótico. Quando o califa se levantou para por as taças vazias na mesa eu desnudei-me e esperei que ele se virasse e me contemplasse em todo o esplendor de minha nudez, vestida apenas com o véu prateado do luar, clamado, com minha pele, por seus carinhos. No entanto, ao ver-me ele apenas sorriu ternamente, veio até mim e beijou-me a testa, como se fosse um pai para com sua filha, dizendo: “Hoje não, minha pequenina, hoje só quero a tua companhia, teu calor feminino”. Após isso, deitamo-nos na cama e passamos a noite conversando, acabando por adormecer abraçados. Assim transcorreu nosso encontro, mais morno e suave do que os sonhos de algodão de alguma menina virgem

			 

			NOITE SIDERAL: Estará o califa enfeitiçado? Sempre foi conhecido como insaciável. (Entra Zobeida) Mas vejam quem está chegando: a velha Zobeida.

			 

			ZOBEIDA: De novo com lamentos sem sentido.

			O nada, por acaso, exige lágrimas?

			Devemos pagar ao vazio e ao vácuo

			Salários de tristeza e impostos de pranto?

			 

			TODAS: Nada, vazio, vácuo?

			 

			ZOBEIDA: Lamentam vocês esses meros restos,

			Sombra apenas do que foi um grande homem.

			Esse califa que com vocês deita

			Não é mais do que fogo que incendeia:

			Chama que ao consumir jamais aquece;

			Ele prova mulheres sem amá-las:

			Desdenha as almas, só deseja os corpos;

			No leito até o demônio aceitaria

			Se em bela jovem este se mudasse.

			.

			MOLDE DIVINO: Meros restos? Estas ficando velha e louca, Zobeida! Meros restos, aquele homem, aquela fatia de lua? Seus cabelos são cachos de palmeira, negros como o corvo. Sua barba tem um fio de prata reluzente que a divide ao meio. Seus olhos são duas pérolas esféricas com gotas de jade ao centro. Seus lábios são fatias de pêssego a gotejar mirra. Sua pele é de marfim, banhada com leite e perfumada com almíscar. Seus braços e pernas são colunas de mármore, porém sua textura é como a seda. Oh! Como é desejável! Sua boca é um turíbulo de ouro onde se queimam os mais raros e perfumados incensos. O seu semblante é como um palácio gigantesco, moldado com ouro e adornado com jóias: ele é totalmente desejável; é perfeição de corpo e de alma.

			 

			ZOBEIDA: Vocês são muito novas e inocentes,

			Moças que não amaram qualquer homem,

			Sendo somente entregues a luxúria

			Não de um homem, mas sim lobo faminto.

			Mulheres sofrem coitos vorazes,

			Feito sem amor, mas com pressa crua;

			Pobres moças que ofertam virgindades

			A homens que não lhes tem afeto algum:

			Larvas que a flor devoram só por fome.

			 

			MOLDE DIVINO: Se isso não é inveja quero nunca ter perdido meu hímen. 

			 

			NOITE SIDERAL: Vejam só quanta ironia apimenta a língua dessa menina. Alguém que gosta tanto de homem não consegue manter vivo o hímen, pois homens e hímens não podem ver-se sem desejar lutar.

			 

			MOLDE DIVINO: Por Alá, que grosseria! Como ousas golpear assim uma flor tão delicada como eu?

			 

			NOITE SIDERAL: Eis o que teu hímen disse para o invasor naquela noite fatídica.

			 

			MOLDE DIVINO: Por que tens tal prazer em ficar latindo baixarias?

			NOITE SIDERAL: Simples. Pelo fato de teu prazer ficar latejando lá nas partes baixas.

			 

			MOLDE DIVINO: Mais latidos! Mas chega disso... Eu preciso me acalmar... Preciso me acalmar, afinal não posso mudar tua natureza, minha querida: cadelas nasceram para latir.

			 

			NOITE SIDERAL: Vou arranhar toda tua cara, vagabunda! Vou desenhar um mapa em tuas bochechas!

			 

			MOLDE DIVINO: Pode vir, vira-lata! Pode vir, pulguenta!

			 

			LUZ DAS ESTRELAS: Caladas! Chega dessa briga sem sentido.

			 

			RAMALHETE DE PÉROLAS: Isso mesmo: chega dessa briga sem sentido, ou melhor, dessa briga de sentidos, porque só existe briga quando sentidos diferentes se encontram, se farejam e não gostam do cheiro um do outro. Mas chega dessa briga, pois quem merece as críticas aqui é Zobeida. Zobeida, tu ofendes nosso querido califa Vathek apenas por ele não mais se deitar contigo, pois estás velha e perdeu tua beleza, valor esse que nós exalamos abundantemente pelos poros. Não é verdade, meninas?

			 

			TODAS: É verdade!

			 

			ZOBEIDA: Teria inveja de um homem maduro

			Aquela que primeiro lhe fez homem?

			Eu fui a primeira mulher do califa,

			Mesmo antes de vocês serem geradas.

			Oh! Foram tempos de dor e alegria

			Os de minha juventude perdida.

			Tudo começou com o pai de Vathek,

			Que, vendo o filho seu deixar a infância,

			Resolveu dar-lhe a mais bela mulher:

			A jóia mais divina de seu reino.

			Mandou que seus serviçais procurassem,

			Dissecassem as ruas de Bagdá,

			E lhe trouxessem a mulher perfeita:

			Alguma moça que fizesse a própria

			Beleza salivar desejo e fome.

			Eu, que era uma menina tão marota;

			Que corria descalça pelo pó;

			Que montava camelos malcheirosos;

			Que imitava os mercadores grosseiros,

			Praguejando e cuspindo no chão seco;

			Eu, que não me sentia como mulher;

			Que vestia tecidos em farrapos;

			Que tinha o pó do chão por maquiagem

			E que me lambuzava com as tâmaras

			Sem, de propósito, limpar meu rosto

			Depois, para beijar meu pai co’s lábios

			E bochechas melados e o ver rir;

			Eu, menina inocente, sem vaidades,

			Tão arisca, tão pura: eu fui escolhida.

			 

			LUZ DAS ESTRELAS: Zobeida, que honra!

			 

			MOLDE DIVINO: Foste uma mulher de sorte!

			 

			ZOBEIDA: Mas meu destino não era o palácio:

			Meu destino eram os campos verdes,

			Os montes aromáticos e doces,

			Os outeiros de pólen e de grama.

			Eu amava um pastorzinho e o cortejava;

			Era como uma de suas ovelhas:

			O seguia nos bosques, sorridente,

			Cantarolando versos sobre amor;

			Ele me respondia com mais versos,

			E os bosques ecoavam com cantigas,

			Simples canções que os ares temperavam

			Com seu sabor colonial e gosto

			De especiarias da cozinha humilde.

			Enfim, brincar de amor nos fez amar:

			Nós trocamos cobertas de carícias

			E prometemos casar nossas almas.

			Em leitos de viçosas folhas, sob

			Palmeiras, tamareiras e ciprestes,

			Piqueniques fazíamos, lanchando

			Um do outro os lábios, olhos e mãos: ambos

			Bebendo o sussurrar da voz amada.

			Mas as tardes idílicas findaram:

			Fui raptada e trazida ao jovem Vathek,

			Que era ainda somente adolescente.

			Gritei com ele e lhe mandei embora

			Na primeira vez em que vi Vathek.

			Durante um mês inteiro o chicoteei

			Com sílabas cortantes de ameaças

			E com o ardente estalo dos insultos,

			Mas o mudo rapaz voltava sempre.

			Um dia lhe deixei falar comigo:

			A chorar quentes mágoas e úmidos lamentos

			O rapaz me abraçou, se desculpando,

			Pois achava seu pai califa injusto;

			Tinha vergonha de si mesmo e pena

			De mim, presa no harém de um rapazola.

			Ao jovem concedi perdão solene,

			Beijei-lhe a testa e pedi que voltasse

			Todo o dia a fim de me ver, conversar,

			Jogar damas, dançar, recitar versos:

			Atividades normais e sadias.

			Eu via nele apenas um garoto

			Rechonchudo, com faces de cor rosa,

			Muito tímido, sempre alegre e vivo,

			Com um sorriso belo e inocente,

			(enigma que me fazia tremer):

			Ele era para mim como um anjinho,

			Em seu rosto olhos meigos repousavam,

			Como balsas de luz, boiando quietas

			No sonolento dorso da maré

			Quando os ventos, calados e entocados

			Nas nuvens, ofertam um mar cortês;

			Porém, como o oceano, quando as cócegas

			Dos vendavais lhe eriçam a verde pelagem,

			A face de Vathek, sempre serena,

			Ocultava (eu podia até sentir)

			A confusão selvagem de um tufão,

			A fome e o vendaval da tempestade,

			Pois o apetite muda o humor dos homens.

			 

			MOLDE DIVINO: Como pode esse homem colossal ter sido assim tão frágil e gracioso?

			 

			RAMALHETE DE PÉROLAS: Simples, minha querida: da mesma forma que o pinto amarelo pode ser um galo de briga; a solução de tudo isso está no tempo.

			 

			ZOBEIDA: Assim que eu o vi durante muito tempo:

			Somente uma criança graciosa;

			Porém anjos são gêmeos de demônios;

			Um lance muda a face da moeda.

			Um dia Vathek veio a mim mudado,

			Angélicas pupilas que inocência

			Orvalhavam agora salivavam

			Fome e rosnavam o apetite de lobos.

			Veio até mim e me abraçou com força,

			Sob suas sobrancelhas nascera um incêndio;

			Sua fronte rasgou minha surpresa,

			Adentrou meu ser até chegar à alma,

			Fazendo de meu peito uma fornalha

			Onde meu coração vestia chamas.

			Vathek me apertou contra si, raivoso,

			Pôs então sua face junto a minha,

			E então sussurrou: “Eu te amo e desejo;

			Tudo que em mim existe é ânsia por ti:

			Seja minha e serei teu para sempre.”

			Depois me beijou com lábios de lava;

			Seu sopro vital queimou-me a garganta;

			Sua saliva ardia em minha boca;

			Todas as minhas veias borbulhavam,

			Como se transportassem óleo quente.

			Eu o repeli com raiva e com temor,

			Pois não sabia ao certo o que sentia.

			Meu amor estava no passado simples:

			Era um cupido de lã camponesa,

			Não de seda e púrpura real;

			O presente para mim era confuso.

			Vathek então me encarou, furioso:

			A sombra de um eclipse era seu rosto,

			Porém a escuridão rompeu-se em frágil

			Luz: o pranto rasgou a negra raiva,

			Descongelando a seriedade em lágrimas:

			Vathek não conseguiu conter o choro.

			As mulheres honestas não suportam

			Ver um homem em lágrimas por elas:

			Seu coração, oculto, também chora.

			Quando Vathek se foi também deixou-me

			Enredada em espinhos doloridos:

			Sofri por ver Vathek sofrer por mim,

			E profunda dor me tomou por dias.

			Mas com a dor eu pude renascer:

			Minha alma era uma concha, uma semente,

			Sua casca a prisão do broto interno,

			Casca rompida com o meu sofrer,

			Que expôs ao sol o fruto da afeição:

			É exagero dizer que amei Vathek,

			Porém fui inundada pelo afeto

			(o primo magro e nanico do amor,

			Que é também capaz de gerar saudade).

			Eu pensava em Vathek, mas não o via:

			O sofrer que lhe impus longe o mantinha,

			E essa distância a nós dois castigava.

			 

			MOLDE DIVINO: Honrada Zobeida! Oh! Querida Zobeida! O que fizeste em seguida? Oh, como sofrem as mulheres!

			 

			ZOBEIDA: No peito negro de uma noite estranha...

			Sim, nos seios noturnos acolhida...

			Parecia que o tempo não fluía,

			Que os viajantes que jamais se cansam

			De trotar pela estrada circular

			Do relógio, encilhados nos ponteiros

			(os segundos) não mais peregrinavam,

			Fazendo em minha mente parecer

			Que a ampulheta das eras, destroçada,

			Mesclava a sua areia a do deserto,

			Fazendo seus domínios infinitos.

			Foi essa a noite, noite dos espíritos...

			Os ventos que sopravam do deserto

			Traziam no seio doces aromas,

			Nascidos em terras muito distantes:

			Dourados minaretes de Damasco;

			Corpos adormecidos de princesas;

			Raros temperos dos mercados da Índia;

			Todos beijados pela leve brisa

			Que, com suaves cócegas, roubava

			Seus perfumes, trazendo-lhes consigo;

			Essa foi a noite, foi nesse cenário,

			Que enfim unimos nossos corações.

			 

			TODAS: Continue, Zobeida, por favor!

			 

			ZOBEIDA: Já era tarde, mas eu não tinha sono.

			Na cama, em frente a uma janela aberta,

			No alto de um minarete do palácio,

			Eu meditava sobre a vida, apenas

			Vestida com veludo de luar,

			Banhada por carícias prateadas

			E ninada por ventos do deserto.

			Olhava para o céu quando ouvi passos;

			Cobri-me com os lençóis, fingi dormir,

			E esperei o assassino do silêncio.

			Fiquei surpresa ao ver que era Vathek,

			Mas era como se eu já o soubesse,

			Quando nós confirmamos as certezas,

			Inundou-nos o alívio de doce hálito;

			Pela alegria fomos povoados.

			 

			RAMALHETE DE PÉROLAS: E então? Que aconteceu?

			 

			ZOBEIDA: Olhei para Vathek: uma vez mais

			A ternura em seus olhos repousava.

			Ele usava ceroulas de cetim

			E sentia frio, pois tremia todo.

			Sorri para ele e ele sorriu também,

			Dei-lhe espaço na cama, e ele se deitou;

			Senti seus pés: estavam muito frios,

			Pedras de gelo eram suas mãos,

			Suas palmas suavam: logo vi

			Que a ansiedade seus nervos mordia.

			Nós, porém, tais sintomas dissolvemos

			Pois as carícias do leito fizeram

			Um ninho de calor e berço de conforto

			Perdido em meio ao mundo morto e frio

			Do mármore brilhante do salão.

			Tudo era gelo, exceto nosso leito.

			 

			NOITE SIDERAL: Zobeida, tua história arrepia-me os diminutos cabelinhos do corpo.

			 

			RAMALHETE DE PÉROLAS: Só podia ser assim mesmo, amiga, pois nada cativa a atenção dos gostos vulgares tão fortemente como uma história picante.

			 

			LUZ DAS ESTRELAS: Gentil Zobeida, por favor, continue.

			 

			ZOBEIDA: O afeto entre mim e Vathek brotou,

			Cresceu com a forma de uma videira,

			Seus cachos eram fartos em carícias;

			Carinho nós colhíamos um do outro:

			Eram eles os frutos da união.

			Nossos corações eram quais jardins,

			Tão hábil era o afeto em cultivá-los

			E tão férteis os grãos e frutos da união.

			Mas o fruto da terra á terra volta:

			Vathek passou a provar de outras moças:

			Tinha quantas queria, pois os lábios

			De mel e a língua doce do prazer

			São servos da titânica mão do poder:

			Amam cobri-la com meloso açúcar.

			Quanto mais o apetite de Vathek

			Comia mais glutão ousava ser,

			Engordando e ocupando o coração,

			Fazendo o amor, qual cão medroso, num

			Canto se encolher, ‘té que foi expulso

			Do peito de Vathek, que agora é fome:

			Bocarra gordurosa eternamente aberta.

			O amor de Vathek por mim morreu, pois

			As sementes do amor desejam terra,

			A fértil terra da alma de uma mulher;

			Quando lançadas na luxuria, morrem,

			Sendo ela um oceano de saliva

			Insaciável que tudo devora,

			Submergindo as sementes nos abismos

			Sem jamais degustar o seu sabor.

			Vathek não ama mais mulher alguma,

			Mas banha o seu prazer num oceano delas.

			 

			(Soar de cornetas reais)

			 

			MOLDE DIVINO: O califa!

			 

			NOITE SIDERAL: Qual de nós será a escolhida para com ele deitar-se essa noite?

			 

			(Entram o califa Vathek, Babalouk, o Vizir e servidores)

			 

			VATHEK: Mulheres, dom maior de Alá para a existência:

			Saudamos a vocês todas, filhas de Eva,

			Com carne e espírito, alma e coração,

			Pois vocês são o Nilo que nos faz

			Viver, satisfazendo o nosso ser faminto

			Numa maré de seiva fresca e fértil.

			Tal como o sangue, que corre através

			Das veias, por tais ruas proclamando

			A vida, distribuindo nutrientes

			De porta em porta para cada célula,

			Também vocês mulheres nutrem nosso

			Espírito, pois seu calor penetra

			Nossa alma, envolvendo-a num naufrágio

			De morna benção, qual chuva que cai

			Beijando a pele seca do deserto.

			Qual dos muitos milhões de obras de Alá

			Ousa superar sua perfeição?

			Que peça e órgão da gigante natureza

			Exigiu mais perícia e mais cuidado

			Daqueles sábios dedos (pais de tudo)

			Do que o corpo da mulher?

			Sem esse toque magistral o imenso

			Sorriso de prazer da divindade,

			Iluminado ao contemplar a aurora

			De seu feito teria uma mancha,

			Uma cárie chamada incompletude,

			Pois as mulheres são uma pequena

			Perfeição inserida no tecido

			Vasto da perfeição geral, o cosmo.

			Mulheres são o selo que conclui

			A obra-prima suprema; são a estrela

			Polar num céu de simples brasas mornas.

			As infinitas dunas do Saara

			Que Alá toca com seus constantes sopros

			Não tem, nenhuma delas, a beleza

			Delicada das curvas femininas,

			Mesmo depois de eternidades de

			Gentil modelação nas mãos dos ventos.

			Para Deus foi mais fácil arrancar da Terra

			As presas de nevada rocha dos picos,

			A imensa dentição pétrea das grandes

			Cordilheiras, do que moldar os seios

			Pequenos e perfeitos da mulher.

			E podem as essências da cereja,

			Da baunilha, do leite e do damasco,

			A dourada doçura do mel imperial,

			Em comunhão de gostos abraçados,

			Vencer o ungido sabor dos seus lábios?

			O hálito que de sua boca flui

			É mais fresco que as nuvens e correntes

			Celestes que agasalham com orvalho

			As aves migratórias que no céu navegam.

			Em qual construção, em qual estrutura

			Foi comprimida tanta perfeição,

			Tanta beleza, tanta simetria

			(capaz de extasiar a própria matemática)

			Senão no rosto da mulher, o trono

			E reino da harmonia compactada?

			Ora, sejamos francos, meus senhores,

			Qual edificação universal

			Pode empilhar em si com equilíbrio

			Perfeito tantas e tais maravilhas

			Sem em rançosa congestão gulosa

			Apodrecer (tal qual banquete de melado,

			Onde a delícia extrema afoga em náusea

			O paladar) senão o corpo feminino?

			Oh, belo corpo que doma o exagero,

			Corpo onde todos os temperos se harmonizam

			Em um suave casamento e dança

			De dons entrelaçados, no qual jaz

			A concórdia de todos os sabores!

			Mulheres,

			Sem vocês a vida não seria vida,

			Mas no viver teríamos vagar

			Pelo deserto do real, qual pobre

			E simples aborígene, um mero

			Caçador-coletor, que no comer

			Tem seu hoje, visando um amanhã

			Que buscando comer consumirá.

			Viver seria não mais que arrastar

			As pernas sonolentas por lençóis

			De cinzas e poeira, por pastagens

			Estéreis de um cotidiano desnutrido.

			Porém vocês, mulheres, nutrem a existência,

			Circundam nossos dias com jardins

			Floridos, catedrais, torres, palácios

			E mercados; tutelam e semeiam

			Nossos hojes p’ra férteis amanhãs;

			Quebram a sufocante casca de ovo

			Do tédio e nos dão toda a imensidão

			Por presente: vocês são nosso oásis.

			Oh!

			Existirá maior prazer que desbravar

			O continente corporal da amante,

			Quando as mãos e os lábios peregrinam

			Pelos vales, planícies e colinas

			Da nudez desejada; quando os dedos,

			Quais colonizadores encantados,

			Vagam no paraíso onde atracaram,

			Embriagando o tato ao explorarem?

			Ao criar a mulher Alá condecorou

			Como ofício mais nobre dos humanos

			O amor: fez dele a base do viver;

			É no mesclar de espíritos e corpos

			Do homem e da mulher que se destila

			A mais límpida, pura e refinada

			Alquimia universal.

			Explorar as mulheres, cada uma

			Em si um santuário e labirinto,

			É uma forma de louvar a Deus.

			Eu as amo, mulheres do planeta,

			Em todas suas muitas raças e culturas.

			Amo as loiras, por quem os áureos raios

			De luz solar parecem ter sido colhidos,

			Como feixes de trigo, p’ra tecer

			O suave algodão de seus cabelos.

			Amo as mulheres negras africanas,

			Para as quais Deus da noite arrancou um

			Pedaço, para nessa argila escura

			E tutano de sombra permanente

			Moldar o corpo dessa bela raça

			De sublimes eclipses de formas dançantes.

			Amo as pequenas moças do oriente,

			Frágeis em sua palidez lunar

			De porcelana, damas que parecem

			Ter prata líquida a correr nas veias

			E órgãos de neve. Mundo, como és próspero

			Em alterar receitas de um mesmo anjo

			Sem jamais quebrar seu molde primeiro,

			No qual Alá chegou à perfeição.

			Hei de satisfazer a divindade,

			Pois aqui juro honrar a Deus e a natureza

			Louvando a flor e maior glória concebida

			Nas forjas ancestrais, no berço e cio da vida,

			Mulher: a filha e paradigma da beleza.

			 

			VIZIR: Claramente posso ver, meu senhor,

			O quanto aprecia o prazer que as fêmeas

			No cérebro liberam com carícias.

			Por Alá! Como seus beijos aquecem;

			O calor feminil é como um vento

			Que no castelo da alma do homem sopra

			E acende todas as velas já mortas,

			(sendo a brisa de brasa e luz ardente)

			Fazendo queimar chamas esquecidas

			Que em escuras recamaras jaziam.

			 

			VATHEK: Sim, com toda a certeza, são as fêmeas

			Aquelas que me agradam mais o espírito.

			 

			BABALOUK: Não existe lugar amplo o suficiente em sua imaginação, meu senhor, meu querido califa, que possa conceber o quanto esse “agradam” pesa sobre os ombros deste seu humilde servidor.

			 

			VATHEK: Ora, Babalouk! Como pode uma

			Palavra ter tal peso em teus ombros?

			Se for assim, como consegues carregar

			As correntes de ar que te circundam?

			 

			BABALOUK: O que pesa, meu senhor, é agradá-lo, pois os gostos que podem mais são os que mais exigem. Sinto como se tivesse de segurar a lua em meus ombros para que meu califa pudesse apreciar uma noite queimada com luar.

			 

			VATHEK: Por que isso, Babalouk?

			 

			BABALOUK: Simples, senhor, muito simples: o senhor diz que as mulheres mais o agradam, só que sou eu quem cuida desses agrados, mas tais agrados não têm nenhum desejo de me agradar, e eu sofro em suas mãos, como um rato nas patas de um gato. Nos dias de hoje, a maioria das pessoas está acostumada a levar uma pedra no peito no lugar de um coração, mas no meu peito, senhor, aquilo que bate ainda é feito de carne e dói ao ser cutucado e furado. Quanto a estas meninas (aponta para as cortesãs), às vezes me pergunto: será que meu coração parece um bolo para elas, crianças malvadas que são, para que fiquem o tempo todo furando-o com seus dedos, como se fossem provar meu sofrimento? Eu não sei a resposta para essa pergunta, mas o fato é que elas o fazem; por Alá, elas o fazem, ou eu não passo de um prato de lingüiça escura e tripa recheada

			 

			VATHEK: Que estás dizendo? Não posso entender!

			Falas como se minhas moças fossem

			Malvadas e capazes de ferir,

			Mas como podem produzir feridas

			Jovens frágeis, ainda não saídas

			Completamente da aurora da vida?

			 

			BABALOUK: Dizem que a juventude é uma época de fúria e paixão; quando foi feita a divisão dos humores das almas delas, o senhor, meu califa, ficou com os grãos da paixão, e eu com os grãos da fúria.

			 

			VATHEK: Mesmo fazendo esforços com a mente

			Nelas não posso ver manchas de raiva;

			Suas almas são puras e tranqüilas

			Como os lagos que dormem nos oásis:

			Assim as conheci, e assim eu as conheço.

			Provando muitas vezes a maçã

			Grava-se o seu sabor em nosso cérebro

			Como doce, e nós não podemos mais

			Inventar para a fruta novo gosto,

			Pois uma maçã é uma maçã.

			 

			BABALOUK: Desculpe-me, meu califa, por dizê-lo, mas o senhor não conhece o rebanho que tem; elas são como uma ninhada de gatinhos, só que o senhor é quem fica com elas enquanto ronronam, lambem e se esfregam; eu enquanto arranham, mordem e dão miados estridentes. Assim são seus corações: oásis de amor circundados por desertos e mais desertos de violência e mau-humor; enquanto o senhor come os frutos do oásis eu sofro com as rajadas de areia do deserto; o senhor é embalado pelas brisas do bom tempo, eu sofro os castigos das tempestades. Veja, comendador dos crentes, veja só como elas me fixam um olhar pesado, brilhante como o fio de uma navalha e tão cortante quanto a mesma. Veja só, honorável califa: as nuvens de pó estão agrupando-se no horizonte para caírem sobre minha cabeça.

			 

			VATHEK: Babalouk, quantos exageros.

			Os males que te afligem são tão grandes

			Por receberem muitos alimentos

			De tua mente fértil; tens um cérebro

			Cuja matéria, se fosse mudada

			Em terra, com apenas cinco grãos

			De trigo renderia uma colheita

			De mil hectares de terras repletas 

			Com os loiros cabelos das espigas.

			Interpretando o mundo, teus sentidos

			Agem qual um fermento, pois te fazem

			Aumentar e engordar a natureza:

			Nos besouros da terra tu vês búfalos,

			No pequeno pardal vês o falcão;

			E em tudo o mais que ouves, provas, vês,

			Cheiras e tocas, constróis exageros,

			Engravidas o mundo com teus sonhos.

			 

			BABALOUK: Exageros? Senhor, não existe nenhum exagero, por Alá, nenhum. Não gosto daqueles sujeitos que interpretam as coisas de forma personalizada, dando-as as tonalidades de seu próprio humor, como aqueles que acordam derramando mau-humor azedo pelos olhos e acusam o sol que brilha de aquecer demais o dia, ou aqueles que por estarem tristes, com o coração pesado, acusam a noite de ser uma dama muito escura, exageradamente bronzeada. Não, meu senhor, eu não sou assim, falo das coisas como são, como se eu fosse o primeiro a dar-lhes um nome. Apesar de tudo, a verdade se parece com a verdade, e é verdade que sofri muito nas mãos dessas quatro. Isso aconteceu, as paredes são minhas testemunhas, as coisas foram como foram e são como são. Se eu estiver mentindo, que o demônio, com sua barba de fios de fogo, com seu bafo de enxofre e babando betume borbulhante e fedorento venha me buscar para levar-me ao inferno e fazer de mim uma sopa.

			 

			VATHEK: Juramentos são feitos de palavras,

			E palavras faladas são só ar;

			Não fico satisfeito só com isso:

			Terás de apresentar provas concretas

			Para que eu acredite em tua história.

			 

			BABALOUK: Minha anatomia! Se minha anatomia falasse por mim, as evidências choveriam sobre nós, inundariam esta corte e convenceriam a todos os juízes. Se eu pudesse arrancar de meu cérebro as palavras afiadas que foram cravadas com violência nele, mostrando-as aos magistrados; se pudesse fazer de meus nervos e veias os fios de uma viola e fazer vibrar neles minhas amarguras; se meu esqueleto tomasse a palavra e defendesse sua causa, narrando as histórias de suas fraturas; se meus músculos pudessem se expressar, como os anéis nos troncos das árvores, revelando a histórias de seus traumas, ai então eu estaria amparado, pois tantas seriam as vozes de minhas provas quanto os uivos de uma matilha de chacais no deserto. No entanto, estou só: apenas minha boca representa todo meu corpo, e minha voz é prova muito magra, um grilozinho solitário, cricando suas notas miúdas nos ouvidos da noite. Por isso, meu senhor, não posso invocar as provas; somente a minha voz reflete o que foi feito. Mas eu falo verdades, meu amado senhor, eu falo verdades, ou não sou nada além de um ladrão de tendas; eu falo verdades, ou não passo de uma estátua humana modelada com cera de ouvido.

			 

			VATHEK: Mandarei fazer em ti uma autópsia

			Para colher no interior de teu

			Corpo quaisquer evidências e provas

			Que revelem os traumas e acidentes

			Que a geografia de teu organismo

			Tenha sofrido. Todas as catástrofes

			Físicas serão por mim estudadas,

			E assim teremos provas conclusivas.

			Então, Babalouk, que achas?

			Estaria provada tua história.

			 

			BABALOUK: Estaria provada, e provada com uma verdade profunda, com uma verdade muito cortante e incisiva. Mas esse é um preço que não vale o pagamento; dos males, quero o menor, e nesse caso prefiro o silêncio: prefiro que o senhor não extraia de meu sangue o vinho da verdade, mas permita que ela continue sufocada dentro de minhas veias. Quero continuar sendo um cidadão normal, não é mesmo, um cidadão normal: afinal todos nós costumamos manter a verdade sufocada em nosso interior, e enquanto ela grita e ruge dentro de nós, nós desfilamos um sorriso sereno nos nossos rostos. Eis uma das melhores defesas sociais: pintar o rosto com um sorriso.

			 

			VATHEK: De qualquer forma, como podem moças

			Tão belas e sensíveis produzirem

			Com seu contato golpe mais severo

			Do que uma borboleta ao pousar

			Os delicados juncos das patinhas

			Na cúpula de pólen de uma flor?

			Pode o sangue suave dos lábios da rosa

			Com seus beijos de orvalho inflamar nossa pele?

			 

			BABALOUK: Espinhos, meu califa, lembre-se dos espinhos.

			 

			VATHEK: Simples detalhe, pois espinhos podem

			No máximo gerar arranhões rasos:

			É tua fantasia que os faz

			Mais agressivos do que são, é tua

			Fantasia que nos rouba a razão,

			Como se tu sugasses o oxigênio

			Com tuas brincadeiras, corrompendo

			O ambiente e privando nossas mentes

			Do ar necessário para o pensamento.

			Da mesma forma que tuas loucuras

			Podem ser muito engraçadas,

			Por vezes são também muito irritantes.

			É duro suportar a fantasia

			Que em arranhões escava fundos cânions.

			 

			BABALOUK: Alimento, meu califa! Sempre desejei que minhas palavras dessem de comer as almas que me circundam; seja fazendo cócegas no humor ou aquecendo o caldeirão do ódio, o fato é que sempre busquei provocar e cutucar alegrias sonolentas, pois o tempo que nos deram para preencher entre o nascimento e a morte não deve ser desperdiçando, sua extensão é tão magra quanto um breve intervalo para o almoço. Tanto me esforço para divertir, que faço até mesmo essas passarinhas comerem os grãos de minhas palavras. A verdade, senhor, é que a história natural da alma humana é um conto triste: nascemos com potencial, usando os jovens pulmões para berrar com força, como se tivéssemos galos e o próprio sol que os faz cantar dentro de nossos órgãos respiradores. Porém, a medida que o tempo passa, as pobres almas vão murchando e murchando, até que o raquitismo toma posse delas, fazendo-as dormentes, envolvendo-as em letargia, e assim, no final da vida, só restam brasas de nosso calor: somos então espíritos pigmeus. Ora, quem quer ser um pedaço de carne fria ou um resto de comida esquecido na panela, pronto para ser jogado no lixo após a existência? É muito importante que pessoas como eu aqueçam os humores, que os espíritos bebam logo pela manhã de minhas palavras calorosas; assim deve ser: uma nova unção a cada novo sol. Por isso, meu califa, quando o senhor sentir falta de ar, a confusão tomando-lhe o espírito, fique feliz por saber que o seu Babalouk tenta ungir seu nobre humor com o fogo da alegria, para que o senhor enfrente o novo dia de cabeça erguida e coração cantante. Para o alto, sempre para o alto. Se a satisfação da alma estiver nas nuvens, vamos buscá-la nas nuvens. A massa de pão é fria e desbotada antes de ir para o forno, só depois de ser calcinada é que doura e exala seu perfume. O pão da vida tem que ser quentinho; não queremos um pão frio e borrachento. Por isso, meu senhor, conte sempre com seu Babalouk para esquentar seu espírito com fantasias.

			 

			VATHEK: Chega dessas loucuras e mudanças

			De tom; teus pensamentos não parecem

			Seguir qualquer estrada ou caminho.

			Dentro de um limbo ficam, borbulhando,

			Sem moverem-se em direção alguma;

			Logo que um deles nasce, já perece

			E evapora, só para ser seguido

			Por outro nascimento. São relâmpagos:

			Antes que nós possamos contemplá-los

			Seu clarão se dissolve no ar sombrio,

			Tão rápido o deglute a língua escura,

			Os dentes e as mandíbulas negras da noite.

			Por isso, Babalouk, não trates nosso

			Tempo como um filhote de cachorro

			Com o qual podes brincar.

			Seja breve e ataque logo o ponto:

			O que fizeram elas para tuas

			Acusações grosseiras receberem?

			 

			BABALOUK: Senhor, elas fizeram coisas.

			 

			VATHEK: Verdade? Estou sem palavras. Que coisas, Babalouk? Vamos, fale!

			 

			BABALOUK: Coisas desagradáveis, meu califa, coisas desagradáveis. A memória, traumatizada, treme em meu cérebro por ter de procurar tais acontecimentos em seus arquivos poeirentos e lê-los novamente. Essas meninas, comendador dos crentes, quase me deixaram maluco.

			 

			NOITE SIDERAL: Maluco? Não, tu és um eunuco. (As cortesãs gargalham)

			 

			VATHEK: Silêncio! Deixem-no falar.

			 

			BABALOUK: Quando eu era menino, meu senhor, algumas vezes brincava nas poças de lama, onde modelava toda uma raça de criaturas fantásticas com barro; certas vezes, juntando pedacinhos de gravetos e folhas, construía pequenos soldados, mais parecidos com esqueletos famintos do que com homens. O importante, porém, é que, estando sozinho, no meio do nada, sem nenhum ruído que não o de meus próprios pensamentos, eu me pegava certas vezes fingindo ser um Deus a criar vida. Nessas ocasiões, eu perguntava para mim mesmo, em meu íntimo, o que Deus pensou ao criar o homem, os animais e tudo o mais que nos rodeia.

			 

			VATHEK: Não vejo como posso ser sensato

			Ao permitir que continues com

			Teus discursos, porém vou permiti-lo,

			Pois admito que muitas vezes és

			Engraçado e divertido,

			E essas vantagens já são o bastante.

			 

			BABALOUK: Eu gostaria, meu califa, de conversar com Deus algum dia. Assaria pão, prepararia carne e leite, e me sentaria com ele sob a sombra de uma árvore, para que pudéssemos discutir com tranqüilidade. Então eu lhe diria, usando palavras reais e elevadas: “A coroa da fertilidade”, assim eu lhe diria: “A coroa da fertilidade com certeza pertence ao senhor, e nosso planeta, sem o seu abençoado toque, seria uma simples esfera de pó. Que pode nossa arte, que não é capaz de gerar nem mesmo uma vaca magra, apresentar contra o rebanho bem nutrido de seus feitos? Merecemos somente a vergonha, e, no entanto, meu rei, senhor dos senhores, tenho algumas observações a fazer...”

			 

			VIZIR: Blasfêmia! Blasfêmia!

			 

			VATHEK: O que aconteceu?

			 

			VIZIR: Meu senhor, como ousa esse louco

			Falar de Alá assim, naturalmente,

			Como se por irmão ele o tivesse?

			Deixar que o nome santo se contorça

			Dentro de sua boca, entre os dentes

			E a língua, é blasfêmia muito séria:

			A divindade não aceita ser

			Usada, qual brinquedo, por palhaços

			E pessoas com alma muito simples.

			 

			VATHEK: Ele é um louco, bom vizir, porém

			Um louco inofensivo. Não nos custa

			Nada ouvi-lo falar, é divertido.

			A seriedade de testa enrugada

			Certas vezes merece que a alegria

			Massageie-lhe as têmporas pulsantes

			E afrouxe os muitos nós na sua mente,

			Onde as preocupações todas se enredam.

			 

			BABALOUK: Essa maça velha, murcha e azeda é inimiga da criatividade. Ora, um homem tem o direito de dar à luz as névoas que pululam e golpeiam seu crânio; meu cérebro está em eterna gestação, sempre fertilizado pela imaginação. Quando os pensamentos começam a chutar muito, não existe outra solução: precisam nascer, pois não há barriga que retenha a vida quando ela decide ver a luz. Assim também é meu cérebro.

			 

			VATHEK: Sim, Babalouk, nós entendemos. Continue:

			Gaste a língua e a voz com algo útil.

			 

			BABALOUK: Enquanto Deus estivesse mastigando calmamente seu pão e bebendo seu leite, eu gostaria de fazer-lhe algumas perguntas e comentários; eu diria: “Senhor, o nosso pobre mundo, o nosso ancião redondo, já tem mais anos do que o próprio tempo conseguiria contar, e, devido à acumulação, ele está sendo sufocado na própria sujeira. Por isso, acredito que é chegada a hora de fazer uma faxina.”

			 

			VATHEK: Uma faxina? Essa vai ser boa.

			 

			BABALOUK: Está só esquentando, meu califa, só esquentando. “É hora de fazer uma faxina.”, assim seriam minhas palavras: “É preciso passar um espanador nessa esfera e tirar-lhe o pó, devolvendo-lhe o brilho; é preciso acabar com a ferrugem que corrói a superfície do planeta: por isso, meu Deus, eu fiz uma pequena lista de coisas a serem desinfetadas, dissolvidas e eliminadas. Que os anjos peguem os baldes e os esfregões, o sabão e o pano de chão: é hora de cobrirem as mãos de calos.”

			 

			VIZIR: Meu califa, não penso ser prudente

			Continuarmos a ouvir esse poço

			De vileza, esse homem grosseiro

			E inculto, que não tem qualquer respeito

			Por ninguém, nem por tradição alguma.

			 

			VATHEK: Cuidado, bom vizir, ou ele vai

			Fazê-lo número um dessa lista.

			 

			BABALOUK: Não, meu senhor, eu não poderia fazer isso, pois os historiadores e arqueólogos me odiariam. Esse velho é uma relíquia originada no princípio dos tempos; se o perdêssemos perderíamos grande parte de nossa história: ele tem o cheiro das primeiras folhas e ervas-daninhas da Terra e foi picado pelos primeiros mosquitos que voavam no ar do paraíso. Sua antiguidade garante a sua segurança.

			 

			VATHEK: Está bem, Babalouk, mas continue.

			 

			BABALOUK: Ouvidos abertos, eis aqui a lista. (Tira um pedaço de papel do bolso) Vou ler esta proclamação: “Eis aqui, senhor Deus dos céus e da Terra, algumas coisas que nós, frágeis humanos, decidimos que devem ser eliminadas. Numero um: as baratas, por serem sujas, nojentas e por fazerem as mulheres acordarem a casa inteira quando avistam uma delas.” Joguemos as baratas no cesto dos eliminados. Adeus, baratas!

			 

			RAMALHETE DE PÉROLAS: Nisso ele tem razão.

			 

			MOLDE DIVINO: Sim, com essa idéia ele acertou, pois não existe nada mais nojento do que uma barata.

			 

			LUZ DAS ESTRELAS: Nada mesmo.

			 

			NOITE SIDERAL: Nada.

			 

			BABALOUK: (Lendo) “Número dois: os ratos, por mordiscarem nossos alimentos, transmitirem doenças e por dizimarem com seus dentes nossas colheitas exuberantes. Nada de ratos, senhor Deus, nada de ratos.” É curioso: entre os homens existem aqueles que acabam até mesmo imitando essas criaturazinhas, e passam a agir como elas. Muitos de nossos políticos foram alunos do senhor rato, muitos colaram grau com o senhor camundongo. Portanto, para o cesto com os ratos, que ousaram até mesmo ser professores de alguns membros da raça humana.

			 

			VATHEK: Tens razão, meu bufão, tens razão: ratos

			Devoram as colheitas, semeando

			Fome pelas barrigas de meu reino.

			 

			BABALOUK: (Lendo) “Número três: moscas e mosquitos. As moscas por poluírem nossos alimentos, por atacarem nossas cozinhas todas as vezes que preparamos alguma refeição e por fazerem do lombo de nosso pobre gado hotéis e estalagens para suas larvas, sendo esse um problema que os pobres animais só conseguem resolver até o ponto extremo do alcance de suas caudas. Quanto aos mosquitos, é evidente, senhor Deus, que insetos como eles, que matam sua sede com nosso sangue, devem ser eliminados. Desapareçam, mosquitos: eis o que nós, humanos, pedimos.” Existe outro detalhe que une as moscas e os mosquitos em nosso ódio: quando nos recolhemos para dormir, não existe desconforto mais irritante do que ouvir bater no fundo de nossos ouvidos o zumbido desses cantores desafinados, como que anunciando sua chegada. Por isso adeus, adeus; para o cesto, moscas e mosquitos.

			 

			VATHEK: Até agora só tiveste acertos,

			Babalouk.

			 

			NOITE SIDERAL: Verdade, esses animais nojentos merecem mesmo ser eliminados.

			 

			MOLDE DIVINO: Também as lagartixas, os sapos e as cobras o merecem, além dos...

			 

			BABALOUK: (Para Vathek) Agradeço a compreensão, meu califa. (Para as cortesãs) Quanto a vocês, não esperem que eu ouça seus conselhos: os animais que vivem sua vida sem parasitar a nossa não merecem desaparecer. Claro, para vocês o mundo perfeito seria feito somente de palácios: toda a superfície do continente seria coberta com azulejos e mármore, e a natureza só encontraria morada em comportados jardins.

			 

			MOLDE DIVINO: Você não nos conhece, como pode dizer do que gostamos ou não?

			 

			BABALOUK: Engana-se, mocinha: eu as conheço até a medula.

			MOLDE DIVINO: Você não sabe de nada! Somos nós que o conhecemos: és um louco, e tanto mais louco por pensar que sua loucura é sabedoria.

			 

			VATHEK: Chega! Nada de brigas sem sentido!

			Devo receber as provocações 

			Que vocês cospem sobre minha calma

			Com sorrisos patéticos nos lábios?

			Palavras vindas das bocas dos súditos

			Devem subir ao rei como perfume

			E incensar sua frágil paciência.

			Sim. Devem ser palavras doces para 

			Seu coração penetrar, qual canção

			De ninar, tricotando e desfiando

			O novelo do humor pesado em tufos

			Tão leves que os suspiros mais suaves

			Dos ventos possam levá-los.

			Sob o peito do rei vivem seus servos;

			Se essa abóbada torna-se cinzenta,

			E o coração real nuvem de sombras,

			Tempestades desabam sobre o povo.

			Portanto tentem conservar um sol

			Em meu peito, pois lhes abriga a todos;

			Não queiram dissolver-me a paciência.

			(Para Babalouk) Vamos, tua história!

			 

			BABALOUK: Duas palavras, meu senhor. Obrigado por fazê-la ficar quieta e desculpe-me por ter pisoteado sua paciência. Vislumbrá-lo incomodado fez meu coração doer, sim, chamuscou o fundo de meu coração; nem mesmo sei se conseguirei dormir essa noite, porém é preciso seguir em frente. Muito bem, antes de voltar a ler a lista, devo avisar a todos que adentraremos agora um capítulo mais complexo. Nesse capítulo veremos as espécies de seres humanos que deverão ser concertados no futuro. Em nosso critério de seleção, não falaremos apenas dos pecados, pois aqueles que pertencem a raça humana dificilmente atravessam a vida sem derramar um pouco de tinta negra no sangue. Dificilmente um de nós não senta alguma vez no bar do pecado e toma um de seus tragos de licor escuro. Somos todos como ovelhas: nosso exterior pode parecer lã branca como as puras nuvens, mas abaixo da lã está a carne: é o que somos; não podemos negar o que somos. Portanto, não excluiremos alguém somente por pecar; se o fizéssemos, quem sobraria para representar a nossa espécie? Não, o pecado não excluirá ninguém, porém existe um limite: aqueles que, com suas ações, machucarem o bem estar e a saúde da sociedade, esses serão postos na cesta.

			 

			VATHEK: Quanta gravidade nessas palavras:

			A brincadeira está ficando mais

			Séria a cada nova frase.

			 

			VIZIR: O primeiro a ser posto nessa cesta,

			Se esses conceitos fossem observados,

			Seria o próprio asno grosseirão.

			 

			BABALOUK: Nessa seleção das sementes humanas é importante, para uma maior ordem, fazer uma distinção, uma avaliação separada dos homens e das mulheres. Como as mulheres são mais interessantes que os homens, comecemos por elas. Mulheres, mulheres, sempre um mistério, oh mulheres.

			 

			LUZ DAS ESTRELAS: Só quero ver no que isso vai dar.

			 

			RAMALHETE DE PÉROLAS: Vejam! Ele até fechou os olhos para concentrar-se no discurso.

			BABALOUK: Que pretendia Deus ao criar as mulheres? Teria criado o homem para divertir-se e a mulher para divertir o homem? Não. Essa idéia é fruto daqueles que tem pensamentos cegos; é uma resposta simples demais. Além disso, as mulheres, quando olhamos para elas com olhos límpidos (não infectados pela neblina turva de nossos instintos) (vai até as cortesãs e segura delicadamente o rosto de Luz das Estrelas) são mais complexas do que aparentam. Teria Deus, vendo o homem que criou, pensado para si que era uma criatura grosseira, imperfeita, um animal cuja substância ainda conservava muito da poeira primitiva, e decidido então, em uma nova tentativa, eliminar as impurezas do primeiro molde e criar um ser mais elevado?  Estaria a mulher um passo a frente do homem? Elas, afinal, são mais sensíveis, e a natureza geralmente é frágil em suas formas mais perfeitas. Aos homens que não concordam comigo, eu pergunto: quais são os seus momentos mais doces, senão aqueles passados com a mulher amada? Se em noites muito frias, lá fora, ao longe, soassem os sinos do céu, quais de nós deixariam o leito quente em que estivessem enlaçadas ao nosso corpo nossas amantes (como gatas) para seguir o suave badalar sem ruminar ao menos uma colher de amarga relutância? A verdade, senhores, é que elas, nossas mulheres, nos fazem muito bem: parecem até um presente dos céus, feito para nos melhorar. Como seriamos sem elas? Criaturas anêmicas, com sangue tão morno quanto o mingau que uma criança deixou de lado; nossos glóbulos sanguíneos estariam sempre tão abatidos e exaustos quanto um exército depois da batalha; teríamos espíritos débeis, vontades desnutridas; nossa carne, fria, sem gosto, sem qualquer tempero que a inflamasse, seria rejeitada pela própria terra, que não se alimentaria dela. No entanto, o que fez a natureza? Criou as mulheres, soprou para todo sempre em nossos corações o amor por elas; o amor: alimento da vida. Algumas mentes antipáticas farejam vício no amar: dizem que aqueles que se amam dançam nas bordas do umbigo do pecado, prontos para cair a qualquer momento no abismo. Bem, se tais filósofos estão certos, então que digam para Deus e para a natureza que foi grosseira a forma com a qual criaram a espécie humana. As mulheres, meu senhor, são necessárias e importantes, porém...

			 

			RAMALHETE DE PÉROLAS: Não gostei desse “porém”.

			 

			LUZ DAS ESTRELAS: A música estava soando tão docemente; não precisávamos dessa dissonância.

			 

			VATHEK: Porém... Mas que demora, Babalouk!

			Quebre logo o suspense que sufoca

			Nossas almas com angústia.

			 

			BABALOUK: É importante fazer uma distinção entre as mulheres: elas podem ser divididas em grupos, de acordo com suas características. Mulheres são, na verdade, como abelhas: capazes de produzir doçuras, mas também de causar ferimentos doloridos com seus ferrões.

			 

			MOLDE DIVINO: Eu sabia, ele estava bonzinho demais.

			 

			BABALOUK: Três são os grupos em que podem as mulheres ser separadas. Existem aquelas mulheres que ferroam, mas também produzem mel: agüentamos (para podermos provar seus doces carinhos) alguns beliscões doloridos em nossa paciência. Existem aquelas mulheres que só ferroam; é melhor ser burro de carga, levando bagagens e viajantes sobre as costelas, do que ter de levar esposas dessa espécie no lombo, sendo constantemente açoitado por suas línguas (o pior dos chicotes) e vendo no brilho de seus olhos, acesos de raiva, o mesmo brilho metálico das esporas. Existe um último grupo (que, lamentavelmente, é muito raro) de abelhinhas que só produzem mel, mas não possuem ferrão para usar. Mulheres dessa espécie estão sempre dispostas a nos dar beijos perfumados, a ofertar-nos carícias e consolos; além disso, são ínfimas as vezes em que nos cutucam, por reprimenda (porém quando o fazem são sempre suaves). Agora, depois dessas breves considerações, voltemos para a lista.

			 

			MOLDE DIVINO: Depois dessas besteiras, já posso imaginar o que essa lista contém.

			 

			NOITE SIDERAL: Esse brutamonte me deixa muito irritada. Como pode um homem grosseiro como ele imaginar que tem algo a dizer.

			 

			LUZ DAS ESTRELAS: Seu caso é muito pior, meninas: ele se considera digno o suficiente para julgar as coisas deste mundo.

			 

			MOLDE DIVINO: Quem é ele para poder julgar o que existe debaixo do sol; não possui capacidade para fazê-lo.

			 

			LUZ DAS ESTRELAS: Para falar a verdade, eu ficaria admirada de saber que o mundo algum dia produziu alguém inteiramente capaz de fazê-lo.

			 

			BABALOUK: Quietinhos, quietinhos, meus sininhos. A voz de uma moça é realmente um adorável badalar, mas quando muitas se misturam só o que existe são discórdia e dissonância: duas sogras velhas e resmungonas. Muito bem, confesso que foi com grande atividade mental que elaborei uma solução para o problema das mulheres. Esforcei-me ao máximo, fiz meu cérebro suar (o camponês capinando sob o sol do meio-dia não suou mais do que meus miolos enrugados e cinzentos); porém parto logo para a referida solução. Senhores, eu me pergunto: devemos suportar, para beber o néctar dos carinhos e dos amores, ferroadas de azedume em nossos corações? De que vale lambuzar os lábios com delícias, se o estômago fermenta em azia e úlceras? Não, não, senhores. É preciso por um fim nisso. Embora no vasto capítulo da lista destinado aos homens existam muitas espécies desagradáveis e inúteis, esperando para serem banidas, eu começo primeiramente com as mulheres. Vou ler agora o documento: (Lê) “Somente as mulheres que sejam como abelhas sem ferrão deverão ser criadas de agora em diante, para que a sociedade humana encontre seu equilíbrio e seja feliz.” (Fecha o rolo de papel que estava lendo) Por isso, minhas adoradas, minhas queridas (abraça as cortesãs): aproveitem a vida, pois se fosse por mim vocês seriam espécies em extinção.

			 

			(Afasta-se, correndo e gargalhando)

			 

			MOLDE DIVINO: Seu camelo sarnento, chacal sujo!

			 

			LUZ DAS ESTRELAS: Laranja azeda!

			 

			BABALOUK: As laranjas também sabem ser doces.

			 

			LUZ DAS ESTRELAS: Tu és uma laranja da qual o doce já foi sugado, restando apenas o bagaço azedo.

			 

			RAMALHETE DE PÉROLAS: Babalouk, quando fala, é como o sol do deserto: embora seja brilhante, queima e machuca mais do que conforta.

			 

			MOLDE DIVINO: Toda essa retórica enfeitada, tantas palavras vestidas com seda, apenas para chegar numa conclusão tão boba.

			 

			(As cortesãs saem correndo atrás de Babalouk, beliscando-o)

			 

			BABALOUK: É brincadeira! Eu estava só brincando, minhas pombinhas, eu estava só brincando! Ai, ui! Parem de me beliscar, parem, parem! Que é isso, elas estão me cercando. Eis o problema: vivo cercado por vocês, debatendo-me inutilmente, como uma zebra cercada por leoas; sou um alvo constante de suas garras e dentes.

			 

			RAMALHETE DE PÉROLAS: Estás mentindo, pois nós somos suaves como flores. És um homem de sorte, vives cercado por um delicado jardim.

			 

			BABALOUK: Flores? Com todos os demônios e gênios do deserto! Só se forem aquelas espécies de flores cujo pólen irrita a gelatina dos olhos. Vocês são urtigas: queimam a pele como fogo, e suas afrontas continuam a coçar por muito tempo depois do contato.

			 

			LUZ DAS ESTRELAS: Quantas vezes nós, pobres rosas, fomos pisoteadas por esse boi babão e desengonçado.

			 

			BABALOUK: Vocês gostam de ver o boi correr após ser fustigado por seu chicote de quatro línguas. É melhor ir para a guerra e afundar num oceano de lâminas, nas névoas dos arrotos fumacentos dos canhões, do que sofrer todos os dias o ataque dos monstros que dormem atrás dos portões vermelhos de seus lábios.

			 

			NOITE SIDERAL: E o que dizer da fornalha de tua garganta, na qual o metal das palavras ganha as mais pontiagudas e cortantes formas.

			 

			VIZIR: Ordem! Ordem! O califa se indispõe!

			 

			BABALOUK: Misericórdia! É mais fácil colher margaridas no inferno do que respeito entre essas meninas. O inferno deve ser um lugar mais calmo e mais agradável do que este harém, pois nunca vi coisa igual; elas trazem tempestades para o meu coração da mesma forma que o galo traz a manhã para meus ouvidos: todos os dias, sem descanso.

			 

			VIZIR: Ordem! Ordem!

			 

			MOLDE DIVINO: Você é um...

			 

			VATHEK: Chega!

			Não poluam mais meu ar com seus gritos!

			Meus ouvidos têm sede de silêncio;

			Se eu pudesse sorvê-lo da atmosfera,

			Como orvalho, e encher com ele um cálice,

			Com prazer meus ouvidos beberiam.

			Como pode algo tão e leve e tão simples 

			(Que para ser obtido exige apenas 

			Que o ventre mental guarde os pensamentos

			Apenas para si mesmo)

			Ser tão escasso e raro em nossos dias?

			Torturem o sono de alguém com sons

			Rudes, confusos, estridentes e altos

			Por noite após noite, noite após noite,

			E verão como a pobre alma (disposta

			A silenciar a garganta do mundo,

			A esvaziar, só por breves momentos,

			A cúpula dos ares e os pulmões do vento

			De sussurros, ruídos e murmúrios),

			Verão como tal alma fatigada

			É capaz de pagar os seus segundos

			De deleite (deitada em harmonias

			E imersa finalmente em silêncio

			Tão profundo que a faça sentir as

			Nuvens vibrarem com passos dos anjos)

			Com pesadas moedas de ouro puro.

			Nós temos santuários em nossos espíritos

			Que apenas em silêncio podemos pisar;

			Portanto aprendam a frear as línguas

			Para que elas não rasguem nossos tímpanos.

			 

			NOITE SIDERAL: Mas foi ele quem começou, senhor califa. Ele é mais estúpido do que um cavalo.

			 

			MOLDE DIVINO: Nem mesmo um bezerro recém desmamado faz tanto barulho quanto ele.

			 

			BABALOUK: Mas vocês não ficam quietas nunca! Será que possuem os cérebros na boca e precisam estar falando o tempo todo para poderem pensar? Se alguma vez existiu silêncio por aqui, só posso dizer que há muitos anos ele pegou suas malas e foi embora.

			 

			VATHEK: Chega! Eu disse chega! Por acaso

			A ferrugem faminta corroeu

			A coroa de minha autoridade

			E bebeu o seu brilho, de tal forma

			Que a luz dela emanada não mais colhe

			Respeito entre os meus próprios serviçais?

			Pensam que é feita de carvão ou barro

			A auréola que faísca em meus cabelos?

			Não quero mais que voz alguma corte

			O ar sem permissão de minha língua,

			Que, qual batuta, há de indicar quando

			Cada um de vocês deve fazer

			Soar as cordas de suas gargantas.

			Agora sou eu quem faz as perguntas

			E só desejo ouvir vocês falarem

			Para responder; nada mais de vozes

			Chocando-se em batalhas sobre nós,

			Usando nossos tímpanos por covas

			Onde caem para morrer, abraçadas

			Em um último uivo de agonia.

			Chega de desrespeito, me entenderam?

			 

			CORTESÃS: Sim, senhor califa.

			 

			VATHEK: Babalouk?

			 

			BABALOUK: O senhor pode apostar que sim, a jogada é garantida.

			 

			VATHEK: Desejo saber, minhas pequeninas,

			O que fizeram para Babalouk

			Para que ele criasse teorias

			Tão estranhas: vocês o maltrataram?

			 

			LUZ DAS ESTRELAS: Comendador dos crentes; peço a palavra ao senhor, esperando justificar a mim e a minhas companheiras.

			 

			VATHEK: Tua é a palavra.

			 

			LUZ DAS ESTRELAS: Meu amado califa, é do conhecimento do senhor que eu e minhas irmãs sempre fomos travessas e brincalhonas: não nos ocupamos com assuntos pesados e sérios, mas com atividades que buscam somente o prazer. As pessoas passam a vida numa luta constante contra os elementos, sofrendo-lhes os ataques ou transformando-lhes, para no final extrair poucos instantes de prazer, que as motivam a continuar. Nós, no entanto (e isso podemos dizer com orgulho), exalamos prazer como perfume; vertemos prazer como água da fonte: somos as origens do prazer em estado puro, como se ele fosse, em nós, um néctar ainda virgem. Os homens sábios (como o senhor) não apreciam a prática da guerra; não apreciam desmembrar o adversário com sua cimitarra, nem ver o sangue espirrar para o alto, salpicando faces guerreiras ou fundindo-se com a lama no chão. Não. Eles o fazem quando é preciso. Os homens sábios, na verdade, encontram prazer e divertimento no abraço de seus filhos, com seus bracinhos macios e cheirosos. Encontram prazer no cheiro do pão e no sabor do vinho em jantares com amigos sob a lua. Encontram prazer em desfrutar da companhia de suas esposas. O senhor, meu califa, claramente encontra prazer nas brincadeiras e divertimentos com os quais nós o brindamos: somos nós, suas meninas, que liberamos em sua divina mente o prêmio do prazer. É certo que o senhor prefere o contato de nossa pele morna e sedosa ao toque frio e metálico de uma armadura, e isso mostra sabedoria. O que nós fizemos a Babalouk, senhor, não foi nada mais do que com ele brincar, tentando passar alegremente os tediosos dias que certas vezes assolam este harém. Babalouk, no entanto, conserva sua mente absorta em complexos pensamentos, de modo que cria em sua mente estranhas fantasias, e muitas vezes ele nos escolhe como vítimas de suas criações e zombarias. Porém, para resumir, afirmo que foram todas inocentes as brincadeiras que fizemos com Babalouk, mas aparentemente elas o ofenderam.

			VATHEK: Que tens a dizer em tua defesa,

			Babalouk? Por que foste tão maldoso,

			Cuspindo raiva sobre as minhas moças

			Que queriam somente ser amigas?

			 

			BABALOUK: Estamos falando da mesma amizade que o leão tem com a zebra.

			 

			VATHEK: Essas palavras não fazem sentido,

			Pois como podes ter sofrido tanto

			Nas pequeninas mãos dessas meninas?

			Sempre que estive com elas

			Fui tratado de forma tão suave

			Quanto o bebê no berço quando dorme

			Sob os olhos da mãe, que como velas

			Queimam com tanto amor que até transbordam

			Para os lábios, em beijos não contidos,

			Despertando o pequeno com carícias:

			Assim eu fui tratado. Como pode

			A natureza delas mudar tanto

			A ponto de gravar (como uma faca

			Grava sulcos na madeira macia)

			Traumas profundos em tua memória?

			 

			BABALOUK: Eu acredito, senhor, que minha presença atiça a zombaria delas. Minha proximidade, a simples visão de meu rosto, já faz suas provocações aquecerem os músculos. Seus espíritos são gatinhos adormecidos: quando me aproximo jogo para eles as bolinhas de papel de minhas palavras, e eis todos os espíritos correndo, pulando e muitas vezes me arranhando.

			 

			VATHEK: O mal que tu vês nelas vem de ti:

			Com bolhas preenchestes suas mentes,

			Que agora estouram em frases maldosas. 

			Penso que teu contato estrangulou

			O respeito que havia dentro delas:

			Teus humores grotescos o fizeram,

			Sendo que agora tu mesmo sufocas

			Com a fumaça de sabor impuro

			Que a morta e carcomida educação

			Delas pelo arruinado corpo geme

			Em jorros pelas bocas das feridas.

			Porém, mesmo o respeito estando morto,

			A razão força em mim uma pergunta:

			Podem os cintilantes querubins 

			Serem tão facilmente decompostos

			Em demônios? Se assim for, tu és um

			Sol venenoso, que ao queimar dissolve

			A frágil cera das asas dos anjos

			Que alçam vôo perto de ti, fazendo-os

			Cair dos céus no pó do ninho humano:

			És a vela que queima as mariposas,

			E receio que minhas menininhas

			Tenham tido a doçura consumida

			Pelas chamas de tua mente azeda.

			 

			BABALOUK: Meu califa, o senhor está culpando o doente pela doença: eu sou o prejudicado; fui eu quem perdeu a doçura. Quanto ao motivo pelo qual o senhor e eu somos tratados de forma diferente, é simples: eu sou um homem rústico, e o senhor é um califa. Eis aí toda a diferença, que é na verdade uma diferença de óleos.

			 

			VATHEK: Uma diferença de óleos?

			 

			BABALOUK: O senhor foi ungido na testa com óleos celestiais, que o fizeram um soberano. Quanto a mim, o único óleo que escorreu sobre minha cabeça foi o de meu próprio suor, o que me faz ser apenas homem. O senhor, meu califa, é imune a crueldade dessas meninas, pois não existe nada que elas queiram mais neste mundo do que uma cabeça brilhando com o metal dos reis e califas; uma aura de realeza embota e consome o fio cortante de suas maldades. Quanto aos homens simples e humildes, homens como eu próprio, tais homens, meu senhor, tais homens sofrem com os caprichos da alma feminina.

			 

			VATHEK: Chega de desculpas. Quero saber

			De uma vez por todas o que 

			As meninas te fizeram.

			 

			BABALOUK: Senhor, receio que elas tenham roído meu corpo e minha alma.

			 

			VATHEK: Continue, estamos te ouvindo.

			 

			BABALOUK: Começo pela minha parte melhor, ou seja, minha alma. Antes de conhecer essas meninas minha inocência era limpa e imaculada como uma virgem; era um bebê que não sabia nem mesmo como engatinhar: eu não conhecia nada sobre o mundo dos homens, apesar de pertencer à mesma espécie, e provavelmente estava sendo cobiçado pelos próprios anjos para preencher a vaga de um irmão caçula. Nessa época eu me alimentava somente com meus próprios pensamentos, sem mastigar ingredientes estrangeiros. Hoje, porém, olhem para mim: perdi todo o frescor juvenil. Por muito tempo eu convivi com elas, e isso me intoxicou; elas levantaram véus desconhecidos frente a meus olhos, mostrando-me o verdadeiro rosto do mundo, e queimaram, assim, minha inocência. Oh, senhor califa, queimaram minha inocência. Quando eu as conheci ainda estava molhado pelo orvalho da criação, e agora não sou mais do que cinzas. Que posso ainda dizer? Só o que sei é que são raras as vezes que consigo sorrir sem sentir na boca o gosto da desilusão; a alegria sorridente agora possui dentes cariados e língua granulosa, suja e pastosa. Por isso eu pergunto para mim mesmo: o que foi feito de minha vida? Tenho aprendido muito com elas, e penso que se continuar nesse caminho, estudando com tais professoras, dentro de pouco tempo eu estarei apostando minha alma nos jogos de dados e de cartas para poder comprar uma garrafa de cerveja e um pastel de carne.

			 

			VATHEK: Teus lamentos ainda são vazios;

			Essas palavras magras e confusas

			Não justificam suas grosserias

			Para com as meninas, afinal

			Elas apenas brincaram contigo.

			Como pode a pena da brincadeira

			Em ti causar dor no lugar de cócegas?

			 

			BABALOUK: Cócegas, meu soberano, fazem a carne sangrar? Se eu, Babalouk, seu servo fiel, estiver mentindo quanto ao que vou contar-lhe agora, quero que todo o peso e o fogo do inferno caiam sobre minha cabeça negra. Seu honrado Babalouk, este mesmo que está a sua frente, já amou essas mulheres e considerou-as suas amigas: o meu coração tinha em seus domínios um palácio inteiro destinado a elas, mas esse recanto encantado foi por elas próprias destruído. Certa vez... Oh senhor! Custa-me lembrá-lo. Certa vez, estando elas reunidas e rindo por nada, resolveram chamar-me para junto delas me sentar. Oh, imprudência! Aceitei o convite, movido pelo meu grande amor por elas. Aquele grupo de maravilhosas criaturazinhas, sentadinhas ali, alegres, na minha frente, estranhamente me chamava. Eram tão angélicas e tão pequeninas: eram como pãezinhos doces.  Sentei-me junto delas, sorrindo feito um bobo, e logo fui saudado com um cálice de vinho transbordante, muito saboroso (mesmo a minha língua rude e camponesa percebeu ser esse um esplendido vinho). Essas diabinhas começaram então a dançar ao meu redor, suas cinturas como pássaros lascivos alçando vôo rumo à liberdade do ar; seus olhos transbordando de um prazer estranho e oculto. A atmosfera estava preenchida pelas adoráveis risadinhas que emitem as jovens mulheres; uma delas começou até a cantar, com uma voz tão doce e suave que me fazia ora querer sorrir, ora querer chorar. Importante lembrar, comendador dos crentes, que mal eu esvaziava um cálice de vinho, já uma delas me oferecia outro. Assim foi. Eu ria-me de tudo, cantava as cantigas de minha terra, dançava (Pega Luz das Estrelas nos braços e põem-se a dançar com ela), pulava, sorria, abraçava-me com elas e beijava-lhes os narizinhos e as orelhinhas: enfim, apresentava os sintomas clássicos da embriaguez.

			 

			VATHEK: Somente vejo abusos teus, maldito!

			Tocar assim as minhas cortesãs;

			Quem te deu semelhante liberdade?

			 

			BABALOUK: Perdoa-me, senhor, mas a embriaguez deforma a realidade: eu não sabia, naquele momento, o que estava fazendo; a prova disso o senhor verá na continuação de meu relato. Estava bêbado, e quando essas malvadas pediram-me para que eu me sentasse numa cadeira, eu o fiz prontamente, aguardando uma deliciosa surpresa. Elas disseram-me que iriam me mostrar uma dança secreta; fiquei imensamente feliz por elas acharem-me merecedor de tamanha honra. Todas pegaram um pedaço de corda e começaram a bailar ao meu redor; eu ficava tentado pegar suas fugidias cinturas que, uma atrás da outra, passavam por mim. Não pude perceber que era imprudente deixar mocinhas tão mimosas irem aos poucos me amarrando firmemente na cadeira com as cordas. Quando dei por mim, estava preso à cadeira e não conseguia fazer qualquer movimento; soltar-me sozinho seria impossível. As meninas pararam então de dançar e olharam para mim: um Babalouk patético e impotente, sorrindo para elas com ingenuidade. Elas soltaram gargalhadas de triunfo; eu, não entendendo nada, também gargalhei. Mas então... Oh crueldade! Começaram a beliscar-me. Beliscaram toda a extensão de meu corpo, fazendo-lhe ficar repleto de inchaços, que eram como dunas desérticas de dor. Nos continentes de meu corpo elevaram-se muitas cordilheiras novas, pois cada beliscão gerava uma montanha, e foram muitos beliscões. As meninas estavam refazendo o mapa de minha anatomia. Minhas orelhas por pouco não foram arrancadas, e tantos foram os tapas distribuídos em minha cabeça que parecia ter sido confundida com um tambor. Fui de espírito leve, esperando uma festa, e voltei com o corpo arruinado, tendo encontrado uma guerra.

			 

			VATHEK: (Rindo) Magnífico! Magnífico!

			 

			BABALOUK: Vá rindo, senhor, vá rindo. Apreciar o sofrimento alheio é coisa abominável.

			 

			VATHEK: Babalouk, as meninas só fizeram

			Tais coisas por estarem muito bêbadas:

			Embotados estavam seus sentidos,

			Como os teus. Não as culpe por tão pouco.

			 

			BABALOUK: A verdade é mais cruel, senhor; muito, muito mais. Eu também quis acreditar que um espetáculo tão bárbaro fora motivado pelo vinho, como se esse poderoso suco fosse forte a ponto de entupir as veias do cérebro. Na verdade muitos sábios nos dizem, meu senhor, que no fundo o bêbado sabe o que faz, mas ousa fazê-lo por que o vinho o liberta das correntes do medo. Seja como for, desculpei-as por terem me tratado daquela maneira, e continuei a ser amável para com todas. Um dia, a fumar calmamente meu narguilé (um dos poucos prazeres que ainda existem em minha vida) fui vítima de nova afronta. Tudo estava bem. Eu brincava de fazer formas de animais com a fumaça que soprava, quando comecei a sentir-me cansado; uma sonolência muito forte tomou conta de minha mente e meus braços e pernas ficaram desprovidos de vida: acabei por adormecer. Quando acordei, que surpresa! Pude ver todo o jardim do palácio abaixo de meus pés flutuantes. Estava pendurado em uma das sacadas do harém por lençóis de seda que haviam sido amarrados um ao outro. Desesperado, agarrei-me com força aos lençóis que me prendiam, e pude escutar acima de mim gargalhadas de prazer. Esse som horrível já estava gravado com fogo em minha mente. Olhei para cima e eis que vi quem pensei que veria: essas monstrinhas, rindo-se de mim e vangloriando-se por terem misturado um fungo sonífero a erva que costumo fumar em meu narguilé. Eis mais uma das maldades, meu senhor, que sofri nas mãos dessas criaturas insensíveis.

			 

			VATHEK: (Gargalhando) Por Alá!

			Como são engenhosas essas minhas

			Meninas; Babalouk não teve chance

			Alguma contra suas brincadeiras.

			Como um macaco preso a uma coleira,

			Assim elas o têm, meu pobre amigo.

			 

			(As cortesãs começam a rir)

			 

			BABALOUK: Vá rindo, meu senhor, mas assim como a Babalouk elas feriram, assim também podem ferir ao senhor.

			 

			VATHEK: Insolente, ousas amaldiçoar-me!

			(Bate em Babalouk, que sai de cena correndo)

			Malditos os criados que não sabem

			Seu lugar, que resmungam sem motivos.

			Estou cansado de ter meus ouvidos

			(quais taças de pureza imaculada)

			Imersos nesse sujo bafejar

			Da rouca e dissonante voz do eunuco,

			Sempre a rugir suas grosseiras pragas:

			Nenês nascendo como morrem porcos,

			Assim nascem palavras de desgosto:

			Expelindo dor, não sugando vida.

			 

			ZOBEIDA: Pobre alma. Sofreu demais...

			 

			VATHEK: Que te aflige, Zobeida?

			 

			ZOBEIDA: A forma como tratas Babalouk,

			Pois ele não merece a dor que sofre,

			Preso a este reino triste, num palácio

			De opressão, sob um domo de torturas

			Que vitrais falsos de prazer maquiam,

			Enjaulado em terrores camuflados.

			É um homem muito infeliz.

			 

			VATHEK: Que tem ele de infeliz?

			 

			ZOBEIDA: Tanto quanto viveu ele sofreu.

			Vamos todos tentar imaginar:

			De um ventre livre, livre ele nasceu;

			A primeira luz que em seus olhos virgens

			Pisou, que por primeiro tateou

			Suas pupilas, foi a do robusto

			Sol da África, de gordo e vasto incêndio.

			Como as gazelas seu choro correu

			Pelas savanas; penetrou florestas:

			Tímido hino de pulmões fraquinhos

			Integrando-se ao coro da existência.

			Mornos braços da mãe foram seu ninho;

			Bebeu o leite de seu negro seio

			E, como os doces frutos africanos,

			Cresceu nutrido pelo solo escuro.

			Todos os dias, a correr na grama

			E a pisar capim seco nas planícies,

			A sola de seus pés se alimentava;

			Ao nadar nos rios refrescava a pele;

			Pescava com amigos sob a sombra;

			Curioso, escalava os altos montes

			Cujas cabeças de calvície albina

			Cutucavam, geladas, céus e nuvens.

			Nas aldeias lutava capoeira

			Com os moleques; em rodinhas de

			Dança pulava ao som de samba e frevo,

			Batucava tambor em círculos de jango;

			Jogava amarelinha e futebol,

			Pulava corda e lutas inocentes

			Com amigos simulava.

			Liberdade marchava em suas veias,

			Formigava em seus músculos, nas ruas

			De seus tendões e nervos desfilava:

			Era o centro e prefeito de seu ser,

			Um coração mental que bombeava

			Calor brincalhão e ânimo faminto

			A todos os subúrbios de seu corpo.

			Porém um dia o pó se ergueu, raivoso,

			Sujando o rosto cristalino do horizonte

			Como agourento corvo de poeira:

			Muçulmanos, brandindo cimitarras,

			Vestidos com horrendas armaduras,

			Metálicos demônios do pó germinados,

			Engoliram o povo do menino,

			Roendo vidas com caninos de aço,

			Com cortantes mandíbulas de lâminas.

			O ataque massacrou todos os homens;

			Hienas e abutres foram seus coveiros,

			Rugidos espumosos e roucos crocitos

			Seus cânticos e coros funerais,

			Seu sudário os lençóis secos das dunas.

			Sobraram as mulheres e crianças;

			As mulheres sofreram toda a sorte

			De abusos dos cruéis reis do deserto,

			E as crianças, ainda verdes brotos,

			Foram trazidas para, com torturas

			Cultivadas, em servas madurarem.

			Em celas frias e sujas dormiram,

			Privadas do ar saudável e do sol;

			De restos de alimentos se nutriram:

			Farelos do pão nobre dos senhores,

			Magras migalhas das reais gengivas

			Que, pela erosão do mastigar, fogem,

			Caindo através das frestas dos lábios.

			Expostas foram para a gente simples

			(Como crias exóticas de um povo

			Derrotado, troféus de guerra e espólios

			Curiosos), o humilde populacho,

			Os pobretões de faces espantadas,

			De pantanosas línguas fedorentas,

			Dentes que as cáries com pústulas negras

			Colonizaram (como a podre peste),

			Presas amareladas pelo tártaro

			Hepático: na névoa do mau hálito

			Das risadas comuns foram imersas,

			Neblina de cebola e ovos podres.

			Enquanto as nobres filhas dos califas

			Vestiam sedas e cetim em bailes,

			Vestidos de veludo e tafetá,

			As moças africanas esfregavam

			O chão com trapos sujos e gosmentos;

			Enquanto os jovens príncipes montavam

			Seus cavalos, garotos africanos

			Varriam aposentos com vassouras,

			Os cavalos-de-pau da servidão.

			Desse modo viveram os infantes:

			Passaram a servir, tal qual as mães,

			Para existir pagando com seu sangue,

			Pois não se pode dar nome de vida

			A forma como foram obrigados

			A consumir seus dias, tendo em lágrimas

			De dor salgada e úmida agonia

			Único alívio para os corações.

			Assim suave se esvai todo um cântico.

			 

			VATHEK: Pobre mulher:

			Tecendo eternamente fantasias.

			Tuas histórias pisam nos dedões

			Da prudência e beliscam as orelhas

			De minha paciência; chega disso!

			Teus sentimentos ferem meu humor.

			Vai-te! Não quero mais tua presença,

			Vá dormir e sonhar para ti mesma.

			Os sonhos da vigília são sintomas

			Simples da ausência do suave sono;

			Cérebros que não bebem mamadeiras

			De descanso a berrar miragens mostram fome.

			Vai-te, Zobeida! Vai para teu leito!

			Conta teus sonhos para os travesseiros!

			 

			ZOBEIDA: Com a sua licença, meu califa.

			(Sai Zobeida)

			 

			VATHEK: As nuvens de pesar se vão com ela,

			Vamos voltar, portanto, ao que é importante.

			Senhor vizir!

			 

			VIZIR: Sim, comendador dos crentes.

			 

			VATHEK: Sabes qual a razão de aqui estarmos?

			 

			VIZIR: Certamente, senhor. O senhor vai

			Escolher a iguaria desta noite.

			 

			VATHEK: Meninas, atenção para a chamada.

			Luz das estrelas!

			 

			LUZ DAS ESTRELAS: Presente, meu califa.

			 

			VATHEK: Molde Divino!

			 

			MOLDE DIVINO: Eis me aqui, comendador dos crentes.

			 

			VATHEK: Ramalhete de Pérolas!

			 

			RAMALHETE DE PÉROLAS: Meu nobre senhor.

			 

			VATHEK: E Noite Sideral!

			 

			NOITE SIDERAL: Aqui estou, para seu prazer, meu califa.

			VATHEK: Certo. (Dirigindo-se ao vizir) Qual delas tu me sugeres?

			 

			VIZIR: Senhor, são todas muito belas...

			 

			VATHEK: Qual delas?

			 

			VIZIR: Senhor, tenho mulher, não me atreveria a...

			 

			VATHEK: Apenas diga algo sobre alguma delas.

			 

			VIZIR: (Apontando Luz das Estrelas) Aquela ali tem belos olhos.

			 

			VATHEK: De fato, dariam belos anéis.

			 

			VIZIR: (Apontando para Ramalhete de Pérolas) Belos lábios têm essa, e belos dentes.

			 

			VATHEK: Verdade. Deles eu faria um cintilante colar. Que mais?

			 

			VIZIR: (Apontando para Molde Divino) Que formas têm essa, que silueta.

			 

			VATHEK: Se a cobríssemos com gesso,

			Teríamos bela estátua.

			 

			VIZIR: (Apontando para Noite Sideral) Essa, de pele muito escura, deve ser bastante rara.

			 

			VATHEK: Veio dos confins da África.

			 

			VIZIR: Sua cor incomum é atraente.

			VATHEK: Também o acho. Daria ela um tapete,

			Pois é bem mais rara que uma pantera.

			 

			NOITE SIDERAL: Senhor, que selvageria! Pode beijar a minha pele, pode lamber a minha pele, mas, por favor, não a arranque.

			 

			VATHEK: São brincadeiras, minha dengosinha,

			Essas besteiras que falei. Vizir!

			Meu bom Vizir, qual delas tu preferes?

			 

			VIZIR: Se tivesse que dormir com alguma,

			Essa alguma seria qualquer uma.

			 

			VATHEK: Novamente me negas a resposta,

			Mas deixemos assim.

			 

			VIZIR: Bom senhor...

			 

			VATHEK: Já decidi! Sabes qual eu escolhi?

			 

			VIZIR: Receio que não o saiba, senhor.

			 

			VATHEK: (Para as cortesãs) Alguma de vocês sabe?

			 

			(As cortesãs riem e cochicham entre si)

			 

			TODAS: Não sabemos.

			 

			VATHEK: Hoje dormirei sozinho.

			 

			TODAS: Como!

			 

			VIZIR: Meu senhor, que aconteceu?

			VATHEK: Aos que nada tem e que nada esperam

			Qualquer contento grande coisa será,

			Mas aos que nadam em ouro, mais ouro

			Será nada mais do que peso inútil,

			Pois quanta luz será luz necessária

			Para ao dono do sol satisfazer?

			Essas moças contêm tanta beleza

			Que loucos deixariam vários homens,

			Afogando a razão na baba do desejo;

			Mas, para mim, que são essas mulheres?

			Foram tantas as vezes que as provei

			Que em minha língua seu mel não provoca

			Sensações de prazer ou de surpresa:

			Para mim suas tão raras delícias

			São tais como o oxigênio que respiro

			(sempre presente, neutro em seu sabor)

			De forma que não mais me surpreendem.

			Vizir, meu bom vizir, tens um trabalho:

			Novamente desejo teus serviços.

			 

			VIZIR: Sim, meu senhor. Vivo para teus desejos.

			 

			VATHEK: Sairás pelas ruas, procurando,

			Junto de Babalouk, por uma jóia

			De carne e osso mais rara e valiosa

			Do que qualquer metal ou mineral:

			A mais bela mulher de nosso reino,

			E vais trazê-la para teu califa.

			Lembra-te de que quero divindade:

			Não quero mel, mas a origem do néctar;

			Não quero o sol, mas o berço da luz.

			 

			VIZIR: Mas senhor, como poderei saber se minha escolha lhe deleitará os sentidos? Gostos são gostos, cada mente com o seu, e nossas mentes são diferentes.

			VATHEK: As coisas muito grandiosas não

			Submetem-se a gostos, apenas lhes

			Arrastam a todos para o seu centro,

			Afogando-os na sua alma suprema.

			Assim são as belezas mais divinas:

			Cegam as preferências, lhes fundindo.

			Se quiseres saber como escolher,

			Escolha a mulher que te tirar o ar,

			Diluir teu chão e roubar teu cérebro,

			Uma mulher que colocar no bolso

			Todos os teus sentidos, como simples balas.

			(Para as cortesãs) Que vocês fazem por aqui ainda?

			Cama, cama! Suas sapecas.

			(Ao Vizir)

			Sábio serás sabendo me agradar

			Ou ombros e cabeça em ti vou separar.

			 

			(Saem)

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Ato 1, Cena 2

			 

			Na movimentada taverna O Mel do Ratel. Algumas mesas com beduínos, árabes e bêbados. No fundo, um pequeno palco para espetáculos. Entram Nuredin e Bedredin.

			 

			 

			NUREDIN: O Mel do Ratel. É este o lugar.

			 

			BEDREDIN: Está bastante cheio, porém o peso sonolento do vinho já senta sobre as pálpebras desses bêbados: os pobres desgraçados bolorentos parecem estar mofando, pregados nas mesas. A bebida, sem música, é sonífera.

			 

			NUREDIN: Eis aqui o remédio para a noite:

			Com nossas canções nós vamos tornar

			O lugar tão alegre e divertido

			Quanto às celebrações em nossa aldeia,

			As festas da colheita e da tosquia,

			Quando em volta do fogo o povo todo

			Reunia-se para assar churrascos,

			Quando o João do Espeto e o Zé Gamela,

			A amolar suas facas, orgulhosos

			Contavam para a roda masculina

			Os truques e segredos de assar carne

			(como cortar, salgar, temperar, espetar)...

			Lembras-te dessas festas. Bedredin?

			As vovós rechonchudas, com seus braços

			Gordinhos, em bacias remexiam

			Cubos picados de ovos e batatas

			Com colheres de pau, fazendo a maionese,

			Que por fim temperavam com mostarda.

			Em caldeirões o milho era fervido,

			Depois servido com manteiga e sal.

			Tomate, couve, alface, cenoura e cebola

			As mulheres picavam em saladas,

			E sobre toda a festa a imperatriz

			Dourada, a fresca dama de cabelos

			Espumosos, a amada e cremosa cerveja,

			Jorrava: ela era o sangue da alegria

			E o barril de carvalho o coração

			Do baile, bombeando a vida líquida

			Dentro dos canecões de louça e vidro.

			Naquelas noites as galinhas não

			Conseguiam dormir junto co’o sol

			Quando este naufragava no crepúsculo:

			Música, gritos e risadas as

			Pobres aves mantinham acordadas,

			O medo a arregalar seus olhos simples.

			Cães e gatos saiam de qualquer

			Canto para implorar, com seus miados

			Suaves, com pupilas faiscantes

			De carência, com rabos abanando

			E ronronados, por nacos de carne

			E sobras esquecidas do jantar.

			E enquanto as mães e as moças, a dançar,

			Saltitando e mexendo seus quadris

			Ao som dos violões, na pia os pratos

			E louças gordurosos enxaguavam

			(seus rostos já vermelhos, cozinhados

			Com golinhos furtivos de cachaça)

			Os pais e tios, sentados em banquinhos,

			Esfregavam as panças bem nutridas

			E as inchadas barrigas circulares,

			Rindo ao contar aos jovens que eram magros

			Até que o chope e a cerveja lhes

			Engravidaram com gordura próspera.

			 

			BEDREDIN: Lembro bem dessas festas, Nuredin;

			Depois tínhamos danças no salão,

			E depois delas mais danças no leito,

			Então a madrugada mergulhava

			Em sono, e o silêncio apenas era

			Beliscado por roncos solitários.

			Porém estamos sendo injustiçados!

			Com um fandango vamos brindar esses bêbados

			E ganharemos um dirham em troca:

			Isso nada mais é do que crueldade!

			Poderosa senhora é a economia,

			Pois todos os países deste mundo

			São senzalas nas quais ela mantém

			Seus escravos humanos, enrolados

			Nas cordas e correntes monetárias,

			Salivando de fome pelo pão

			Metálico e aveia fria das moedas.

			 

			NUREDIN: Todos nós precisamos trabalhar.

			Onde a oportunidade, essa granjeira,

			Jogar os grãos de milho do dinheiro

			Nós, galinhas famintas, temos que

			Correr para ciscar cada centavo,

			Enchendo nosso pobre papo ao máximo.

			 

			BEDREDIN: Que acordo mais injusto, camarada!

			Os dois maiores músicos do mundo

			Por um único e singelo dirham;

			Se pelo menos fossem dois dirhams,

			Um para cada uma de nossas bocas.

			 

			NUREDIN: Estamos um pouco desvalorizados.

			 

			BEDREDIN: Estamos? Sempre estivemos.

			Na feira dos talentos das arábias,

			Onde os mecenas vão comprar artistas,

			Os mais frescos e belos, os mais caros,

			Foram todos vendidos e escolhidos:

			Nós somos dois tomates amassados,

			Esmagados e velhos; somos sobras,

			Mercadorias que o feirante vende

			Mais barato, pois do contrário nada

			Ganharia com tão pobres produtos.

			 

			NUREDIN: Um dirham. Bem, um é de fato pouco,

			Mas podemos beber vinho à vontade,

			Assim dizia o acordo que fizemos.

			Meu bom Bedredin, meu sofrido amigo,

			Compensemos o pouco que nos pagam

			Com o muito de vinho que bebemos;

			Tenho todo um deserto na garganta,

			Mesmo que todo o rio tigre virasse vinho

			Úmido não faria suas dunas:

			Eu continuaria a cuspir pó.

			 

			BEDREDIN: Beber até cair, grande coisa.

			 

			NUREDIN: Nunca desprezes o poder do líquido,

			Pois quando no deserto se tem sede

			Um só gole de frescor vale mais

			Que o oriente e todos os seus tesouros.

			Vamos lá Bedredin, meu grande amigo:

			Sorver sons soluçantes destas cítaras,

			Suaves como os sonhos das crianças.

			 

			BEDREDIN: Isso mesmo, Nuredin. Vamos lhes mostrar o que é a beleza. (Entra Badura) Mas o que é isso? A beleza vem vindo logo ali, com uma bandeja nas mãos.

			 

			BADURA: (Para Bedredin) Gostaria de beber algo, senhor?

			 

			BEDREDIN: Se uma mulher tão bela pede assim por minha atenção, de maneira alguma posso dizer não; aceito o convite com prazer.

			 

			BADURA: Trabalho aqui, senhor. Sirvo os clientes.

			 

			BEDREDIN: Nesse caso, quero beber de ti.

			 

			BADURA: Como, senhor?

			 

			BEDREDIN: Beber o mel de teus lábios.

			 

			BADURA: Isso eu não posso lhe servir. Mas temos mel de abelhas; garanto ao senhor que é muito mais doce.

			 

			BEDREDIN: Impossível. Mas e o vinho de tua boca?

			 

			BADURA: Sua garrafa está selada, meu senhor.

			 

			BEDREDIN: O que posso obter de ti?

			 

			BADURA: Tudo, senhor.

			 

			BEDREDIN: Tudo!?

			 

			BADURA: Tudo o que estiver no cardápio.

			 

			BEDREDIN: Não quero o cardápio de um simples bar, onde só desfilam vinho, cerveja, aguardente, queijo, lingüiça e pastéis: deixo isso para os bêbados. Quero o cardápio dos deuses, onde se encontram maravilhas como tu. Como eu poderia tê-la para mim?

			 

			BADURA: Estão pobres os deuses se suas maravilhas são simples garotas camponesas como eu. Porém, respondendo a sua pergunta: existem duas maneiras, senhor, de me obter.

			 

			BEDREDIN: Quais?

			 

			BADURA: Uma é simples: sonhando. Outra mais difícil é merecendo o meu amor.

			 

			BEDREDIN: Pelo modo simples já a tive varias noites, assim como a muitas outras mulheres.

			 

			BADURA: Por esse modo todos os homens já me tiveram, mas garanto ao senhor que o desejo de nenhum deles pode palitar seus dentes, embuchado e satisfeito. Os nossos sonhos são muito frugais na arte de saciar.

			 

			BEDREDIN: Sinto que sou teu, meu amor é todo teu: meu coração está em tuas mãos.

			 

			BADURA: Se as palavras dos que se dizem apaixonados contivessem de fato seus corações, ninguém teria um coração batendo no peito. Senhor, de almas presas em palavras já tenho para mim toda uma nação; homens oferecem seu amor para as mulheres tão tranquilamente quanto bombons ou balas.

			 

			BEDREDIN: Uma nação de homens não vale o meu amor. Não queres me entregas teus lábios, mas peço pelo menos que me chames de Bedredin, não de senhor.

			BADURA: Que queres para beber, Bedredin?

			 

			BEDREDIN: Vinho, minha deusa. Prometo-te que farei uma canção para ti quando subir ao palco.

			 

			BADURA: Vocês dois são os músicos que vão tocar hoje a noite, não é mesmo? Um momento, já lhes trago o vinho. (Sai)

			 

			NUREDIN: Continuas o mesmo: sempre amando,

			Mesmo que o fogo de tal amor não

			Chegue para acender uma só vela.

			 

			BEDREDIN: Dessa vez é sério.

			 

			NUREDIN: Acho que a jovem é imune ao teu mel,

			Pois existem mulheres que conhecem

			O preço e o valor real das juras:

			Valem o mesmo que vale seu dono.

			 

			BEDREDIN: Ela me deseja, verás. (Entra Badura com o vinho)

			Então, doce moça, qual é teu nome?

			 

			BADURA: Badura.

			 

			BEDREDIN: Bedredin e Badura: eis que é poesia.

			Poderia me tirar uma dúvida?

			 

			BADURA: Se eu souber responder, sim.

			 

			BEDREDIN: Quando eu subir ao palco devo cantar teus divinos olhos ou tua sublime boca?

			 

			BADURA: Apenas deixe os clientes felizes. O único marido que agora me interessa, Bedredin, é o senhor lucro: quero que alimentes meu marido com tua música. (Sai)

			 

			NUREDIN: Estou impressionado com tal técnica.

			Deveríamos advertir todos os pais

			De belas moças para que as escondam

			Quando passares pelas ruas, pois

			Teu simples olhar vai roubar seus corações.

			 

			BEDREDIN: Pois vá plantar batatas, seu palhaço!

			Estou só começando, só me aquecendo.

			 

			(Soar de cornetas. Badura sobe ao palco. Todos ficam em silêncio.)

			 

			BADURA: Peço a vocês que prestem atenção:

			Nós lhes trazemos uma nova peça

			Para adoçar os olhos, mentes e ouvidos,

			Lágrimas arrancar e ganhar gargalhadas.

			Pedimos então todo o seu respeito

			Para com o alquimista das palavras:

			Beder, o velho: um grande poeta.

			Palmas para ele e para seus atores,

			Esperamos que gostem do espetáculo.

			 

			(Badura, desce do palco. Entram Beder, Ali Dentuço, Mustafá Orelhudo, Omar Narigudo e Hasan Pançudo.)

			 

			BEDER: Primeiramente, boa noite a todos.

			 

			1º BÊBADO: Então, meu velho! Ainda vivo depois de tudo que bebeu ontem?

			 

			2º BÊBADO: Apresentando Beder, o velho: senhor do vinho e das rameiras!

			 

			1º BÊBADO: Palmas para sua majestade! (Os bêbados batem palmas.)

			 

			BEDER: Silêncio, escória! Boa noite a todos vocês, senhoras e senhores, que Alá os abençoe a todos. Eu e meus ilustres amigos (atores valorosos e inspirados) viemos até vocês hoje para apresentar nossa mais nova peça: a Famosa Fábula do Camelo, do Leão, do Lobo, do Chacal e do Astuto Corvo. É uma peça na qual empreguei dias de trabalho e estudo ininterruptos, buscando severamente e minuciosamente esculpir a métrica e a rima, fundindo-as com idéias claras e belas: em suma, buscando a poesia mais perfeita.

			 

			1º BÊBADO: (À parte para o segundo) Ele escreveu a peça inteira ontem, enquanto bebia conosco, jogando cartas.

			 

			2º BÊBADO: É certo. Ele estava com aquela vadia da Samara no colo, e ficava lhe dizendo baixinho no ouvido: “você é minha flor da montanha, a minha única anêmona do deserto, a rosa mais bela e perfumada das areias”.

			 

			1º BÊBADO: (Gargalhando) Me lembro bem. Ele dizia coisas como: “O sol nasce quando você abre os olhos e se recolhe com o fechar dos portões de tuas lindas pálpebras.” E a moça, toda alegre e assanhada, ficava tremendo as gorduras no colo do velho.

			 

			2º BÊBADO: Ele certamente tinha em mente um portão, e ansiava por abri-lo.

			 

			1º BÊBADO: Mas até que o velho tem lábia, a rameira da Samara parecia até se sentir amada: um sem-vergonha sabe consolar outro sem-vergonha.

			BEDER: Peço aos dois cavalheiros, sentados ai ao fundo, que fiquem quietos para que eu possa continuar.

			 

			OS BÊBADOS: Certo, continue.

			 

			BEDER: Como eu lhes disse, vamos apresentar a famosa Fábula do Camelo, do Leão, do Lobo, do Chacal e do Corvo: um conto antigo e já enraizado na cultura de nosso povo. Eu farei o papel de Leão e de Coro; Hasan Pançudo será o Camelo; Ali Dentuço será o Lobo; Mustafá Orelhudo o Chacal e o Corvo será interpretado por Omar Narigudo. Esperamos que gostem; a sua aprovação é para nós o mais importante. Peço, humildemente, a atenção de todos.

			 

			(Saem todos os atores, menos Beder)

			 

			BEDREDIN: Ótimo! Assistiremos a um espetáculo.

			 

			NUREDIN: Espero que esse espetáculo trate com respeito o nosso tempo.

			 

			CORO: Humildes, lhes pedimos seus ouvidos,

			Pelos minutos que agora se seguem;

			Também seus olhos e os demais sentidos:

			Queremos que a nós vocês os entreguem;

			Com sorte nós faremos nosso intento,

			Dando a todos vocês um bom contento.

			O vinho também vai nos ajudar:

			Tanto vocês já devem ter tomado,

			Que agora, com o cérebro embotado,

			Rindo nossas falhas vão perdoar:

			Nada queremos mais que seu deleite,

			Mas pra isso bebam vinho, e não leite.

			 

			(Sai)

			NUREDIN: Por Alá! Que poesia horrível, especialmente o dístico final.

			 

			BEDREDIN: Pelo menos o camarada é sincero.

			 

			(Entra o Camelo)

			 

			1º BÊBADO: Então Hasan, o grande pançudo, é agora um camelo.

			 

			2º BÊBADO: Mas para isso a barriga teria que ser posta nas costas: nem o mais culpado dos patifes jamais sentiu tanto peso nos ombros.

			 

			1º BÊBADO: A barriga teria que ser dividida ao meio, senão teríamos um dromedário, não um camelo.

			 

			2º BÊBADO: Como tu sabes disso, cachaceiro?

			 

			1º BÊBADO: Eu trabalhei na fazenda do Chico Corcovado. Convivi um bom tempo com esses cuspidores peludos e fedorentos.

			 

			2º BÊBADO: Então estavas em família?

			 

			1º BÊBADO: Em família, claro; mas não entre a minha família, mas sim a tua.

			 

			NUREDIN: Silêncio!

			 

			CAMELO: Oh! Deserto, deserto e mais deserto,

			O meu pobre destino é em tudo incerto:

			Dos meus malvados donos fui fugir,

			Somente para na sede cair.

			Sob o sol queimante eu fico queimado,

			E assim minha fortuna vira pó;

			Meu corpo aos abutres será deixado:

			É o fim, nada mais, tenho dito, é só.

			 

			(Cai, desmaiado)

			 

			2º BÊBADO: Assim morreu o camelo. Adeus, camelo! Agora ele vai feder mais do que já fede.

			 

			(Entra o Leão)

			 

			1º BÊBADO: Olha só o Beder vestido de Leão: nunca a África teve um Leão mais velho, decrépito e magro.

			 

			2º BÊBADO: É certamente o primeiro Leão que não afugentaria nem um rato.

			 

			LEÃO: Sou o Leão, supremo rei das feras,

			Rei dos reis por muitas eras:

			Meu rugido faz a presa tremer,

			Ela sabe que chega a hora de comer,

			E não será simples ratinho não,

			Que acalmará a fome deste Leão.

			 

			(Vê o Camelo)

			 

			Que! Um camelo sob o sol deitado?

			Esse seu banho de sol

			Vai acabar por lhe deixar queimado:

			Ninguém suporta esse sol,

			Sob ele teu coro será tostado.

			Bom serei, corcovado, te acordando;

			Mal serei, ó camelo, te deixando.

			 

			(Ruge em seu ouvido)

			Acorde, amigo!

			 

			CAMELO: (Acorda assustado e da de cara com o Leão)

			Oh! Por Alá! Uma boca, ah! E dentes!

			Nunca vi tantos e tão grandes dentes!

			 

			LEÃO: Calma, amigo, sou o rei do lugar:

			O Leão, cá estou para lhe salvar.

			Venha comigo, vou lhe proteger,

			Comigo não mais vais ter de temer.

			 

			CAMELO: Bom, para mim só basta acreditar,

			É ir com ele ou sob o sol torrar.

			 

			(Saem)

			 

			BEDREDIN: Não sei se é o vinho, mas até que esses animais estão cativando minha simpatia. Pensando bem, é o vinho.

			 

			NUREDIN: São esforçados, mas a poesia continua horrível.

			 

			(Entra o Lobo)

			 

			1º BÊBADO: O Ali Dentuço tem dentes de um verdadeiro lobo.

			 

			2º BÊBADO: Não, os de um lobo são menores.

			 

			1º BÊBADO: O mesmo se pode dizer em relação a sua coragem: na verdade ele é um cordeirinho.

			 

			(Entra o Chacal)

			 

			2º BÊBADO: Um chacal tem grandes orelhas para detectar a presa; Mustafá Orelhudo foi uma boa escolha.

			1º BÊBADO: Certamente: a única diferença é que as suas orelhas são mais peludas que as de um chacal.

			 

			(Entra o Corvo)

			 

			2º BÊBADO: Pintaram o nariz de Omar de amarelo, para parecer o bico do corvo.

			 

			1º BÊBADO: Sua cor natural é a vermelha: uma lanterna de fogo carmim, alimentada pelo óleo do vinho.

			 

			2º BÊBADO: Um meteoro escarlate, uma chama vulcânica.

			 

			1º BÊBADO: Um sol de magenta, uma tromba sangüínea.

			 

			2º BÊBADO: A vela que o demônio usa para ler.

			 

			1º BÊBADO: O irmão mais velho e mais luminoso do sol.

			 

			NUREDIN: Ei, silêncio!

			 

			BEDREDIN: Deixem os pobres homens continuarem com sua fábula!

			 

			LOBO: Meu estômago urra!

			 

			CHACAL: O meu ruge!

			 

			CORVO: O meu grasna!

			 

			LOBO: Não vamos mais suspirar.

			 

			CHACAL: É, para que se cansar?

			 

			CORVO: E ficar a reclamar...

			 

			OS TRÊS: Se juntos podemos cantar!

			 

			(Eles cantam)

			 

			Quando a fome é muito forte

			Só nos resta é cantar,

			Que o Leão com uma morte

			Venha nos alimentar.

			Fim, fum, fim, fim, fum, fão:

			Dependemos do Leão.

			 

			Nas savanas, nas areias,

			Um animal vai tombar,

			O sangue de suas veias

			Quente e rubro vai jorrar.

			Fim, fum, fim, fim, fum, fão:

			Dependemos do Leão.

			 

			Seja gnu, seja gazela,

			Ou um gordo javali,

			Seja até girafa bela,

			O importante é estar ali:

			No caminho do Leão

			E de seu feroz bocão.

			Fim, fum, fim, fim, fum, fão:

			Somos crias de Leão.

			 

			(Entram o Leão e o Camelo)

			 

			CORVO: Oh! Bela e rara iguaria,

			Traz o senhor este dia:

			Vamos logo, sem tardar,

			Deste camelo provar.

			 

			LEÃO: Tais corcovas têm minha proteção,

			Toquem-nas e lhes como o coração:

			Conosco este camelo vai viver,

			Sozinho, certamente, vai morrer.

			 

			LOBO, CHACAL E CORVO: Suas palavras são a lei, majestade.

			 

			(Saem todos os atores, menos Beder)

			 

			BEDER: Estou de volta, mas não como leão selvagem, embora como um esteja trajado. No entanto, tenho certeza que ninguém aqui vai temer um leão com faces de ameixa enrugada e pálida barba prateada. Poderia agora segurar um bebê no colo, e com certeza o pequeno iria, sem medo, me puxar o bigode, enfiar os pequenos dedos grudentos em meus olhos e rir-se a espremer com as mãozinhas minhas bochechas murchas. Estão murchas, não o nego, mas nunca perderam o rosado que já na tenra juventude tinham: são duas maças silvestres, embora um pouco velhas e secas.

			 

			1º BÊBADO: Olha só o velho Beder. Ei, velho! Tuas bochechas estão tão rosadas quanto o resto de teu corpo, isso por seres um barril de vinho.

			 

			2º BÊBADO: Um verdadeiro saco de vinho.

			 

			1º BÊBADO: Uma esponja.

			 

			2º BÊBADO: Só garganta e estômago.

			 

			BEDER: Calem a boca! Só o que beberam hoje não dá o que bebi em toda a minha vida. Peço desculpas, minha admirável platéia, pelo contratempo. Bom, estou de volta, não como fera, mas como coro: minha função é lhes informar o que se passou depois que o Camelo passou a viver com os outros animais. Só posso dizer que o camelo passou bem, pois quem não passaria bem protegido por um leão, cuja figura e porte afugentariam qualquer passante? Como coro tenho de lhes informar que o tempo passou, que o Leão continuou a caçar para seus amigos e que todos viviam em clima de profundo respeito. No entanto, sob os sorrisos e gracejos, o Lobo o Chacal e o Corvo escondiam uma verdadeira raiva do Camelo. Vejam só como o ciúme e a inveja podem ser danosos: todo o dia os três furtivos animais sonhavam com uma chance de eliminar nosso corcovado companheiro. Pois bem, o tempo passou e certo dia o Leão voltou de uma caçada, seriamente machucado, para a toca onde vivia essa animalesca sociedade, em sua curiosíssima simbiose. Eis que agora, minha amada platéia, para a continuidade de seu deleite, me transmuto em Leão.

			 

			(Joga-se no chão, a se contorcer)

			 

			 

			LEÃO: Oh! Dor, dor, dor e muito mais dor!

			Jamais assim a senti, Oh, terror!

			 

			(Entram os outros animais)

			 

			CORVO: O que foi, majestade?

			 

			LEÃO: Eu fui elefantizado!

			Sem compaixão, pisoteado!

			Ao tentar caçar cria de elefante

			Sofri de um deles o feroz levante,

			E sob o peso de um desses colossos

			Tive partidos os meus firmes ossos.

			O que farei? O que farei?

			Não o sei! Por deus, não o sei!

			Não podendo mais caçar,

			Como lhes alimentar?

			 

			CORVO: Paciência, majestade,

			Em algo vamos pensar.

			Fique, ó alteza, à vontade,

			Deixa a corte trabalhar:

			O problema nós vamos resolver,

			Arranjaremos algo para comer.

			 

			LEÃO: Eu lhes agradeço.

			 

			(O Corvo chama o Lobo e o Chacal para um canto, deixando o Leão deitado com o Camelo a lhe consolar)

			 

			CHACAL: Esse Camelo nojento,

			Fica a lamber o Leão,

			Esse seu sujo contento,

			É a sua proteção.

			 

			LOBO: Ossos, sangue, carne e vísceras,

			Tirarei daquelas corcovas míseras.

			 

			(Faz menção de ir atacar o Camelo. O Corvo o segura.)

			 

			Largue-me!

			 

			CORVO: Calma, meu feroz amigo,

			Assim buscas o perigo.

			Eis o que vamos fazer:

			Ao Leão vamos nos oferecer,

			Ofertando a vida para o salvar,

			Mas, quando um de nós tal coisa propor,

			Os outros dois vão logo se interpor;

			Vocês verão o que vamos obter,

			No fim teremos algo a que comer.

			 

			LOBO E CHACAL: Certo!

			 

			CORVO: Vamos lá.

			 

			(Chegam perto do Leão)

			 

			Majestade, a ti quero me ofertar,

			Para que assim possas te alimentar.

			 

			LEÃO: Meu nobre súdito, tu tens certeza?

			 

			CORVO: Sim. A morte aceitarei com frieza.

			 

			CHACAL: Não fales besteiras, pequeno amigo,

			Ninguém pode nutrir-se só contigo:

			Sugiro que eu seja o sacrificado;

			Embora eu seja um chacal delgado,

			Muitos de ti minha carne daria:

			A todos nós eu alimentaria.

			 

			LOBO: Silêncio, companheiro! Tu não sabes

			A besteira que te ofertando fazes.

			Carne de chacal não é nutritiva,

			É muito salgada, até vômitiva:

			Tua carne é nojento alimento,

			De modo que a nós não pode servir.

			Porém findarei esse sofrimento:

			De mim vocês podem usufruir.

			CORVO: De modo algum: isso seria a morte,

			Não só de nosso rei, mas toda a corte:

			Carne de lobo é muito venenosa,

			Traz uma morte lenta e horrorosa.

			Lobo por alimento é uma loucura,

			Nos faria morrer em rude tortura.

			 

			CAMELO: (À parte) Também vou me oferecer,

			Eles vão me defender.

			(Alto) Minha carne é macia e saudável,

			É farta e tem sabor muito agradável:

			A todos pode nutrir,

			A fome pode suprir.

			 

			CORVO: Concordo contigo.

			 

			CHACAL: Eu também.

			 

			LOBO: Eu também.

			 

			LEÃO: Que assim seja!

			 

			(Pulam todos sobre o Camelo)

			 

			CAMELO: Oh! Meu deus, quantas mordidas!

			Meu corpo se abre em feridas:

			Minha carne eles vão roubar,

			E meus músculos vão romper:

			Seco e quente é o dente a rasgar,

			Fria e úmida é a língua a lamber.

			Dentes a carne rompendo;

			Línguas o sangue lambendo;

			Meu ser nas bocas sumindo:

			Já me sinto aos céus subindo.

			Pois este que vos fala já não é:

			Lá se vai minha mão, um olho, um pé.

			Ah! Eu morro! Morte morrida, horrível, odienta, nefasta, oh!.....

			 

			NUREDIN: Um camelo com mãos e pés?

			 

			BEDREDIN: É um camelo curioso. A própria anatomia está confusa após ouvir os versos desses sujeitos.

			 

			CAMELO: Ai! Ui! Que querem vocês com essas mordidas? Tirem essas bocas nojentas de meu coro: não há necessidade de tanto realismo. Sou contra o realismo no teatro: é muito doloroso. Vamos, saiam de cima de mim. (Para um dos bêbados da platéia) Ei, camarada! Passe aqui um pouco desse teu remédio. (O bêbado lhe da uma garrafa) Agradecido!

			 

			CORO: Calados que vou encerrar a peça. Eis me novamente como coro:

			 

			Nada queremos mais que suas palmas,

			Não mais do que alegrar as suas almas:

			Só queremos sorrisos sorridentes,

			Pois sentimos prazer ao ver seus dentes,

			Sejam mais que vinte ou menos que três:

			O importante é o sorriso de vocês.

			Nada mais triste e nada mais grosseiro,

			Do que trazer no rosto o traseiro:

			Por isso nós queremos alegria,

			Que esperamos ter-lhes dado de sobra;

			Mesmo assim, amanhã é outro dia,

			E novo dia requer nova obra.

			Pelos erros nós pedimos perdão,

			Mas não pensem que o tempo foi perdido:

			Vocês vão ver que vir não foi em vão,

			Ainda há muito vinho a ser bebido.

			Amigos, felizes vivam a vida:

			Inútil é viver vida sofrida.

			 

			BEDREDIN: Isso é o que: um voto em favor do suicídio?

			 

			NUREDIN: Se uma vida sofrida é inútil grande parte da humanidade vive inutilmente, inclusive nós dois.

			 

			CORO: Obrigado a todos pela presença, divirtam-se e voltem sempre. (Os atores descem do palco e sentam-se nas mesas)

			 

			NUREDIN: Por Alá! Ainda me sinto atordoado.

			 

			BEDREDIN: Foi divertido, porém não consegui garimpar com meus ouvidos um só verso de valor.

			 

			NUREDIN: Pelo menos já terminou: meus olhos e orelhas agradecem.

			 

			BEDREDIN: E os meus também: eis que a minha linda moça sobe ao palco. Por Alá, que beleza!

			 

			NUREDIN: És incorrigível.

			 

			BADURA: Pedimos novamente a atenção

			Para um novo espetáculo mostrar,

			Um poema composto só com gestos,

			Escrito com o corpo, modelado

			Com movimentos, sem letras ou sílabas,

			Sem os corpos sonoros das palavras,

			Para sempre incapazes de espelhar

			O verdadeiro rosto do real.

			Uma apresentação maravilhosa

			De dança: eis nossa oferenda;

			Que ela possa fazer seus corações

			Dançarem no aposento de seus peitos.

			Peço a todos vocês muita atenção

			E espero que apreciem a atração.

			 

			(Entra Gulnara)

			 

			NUREDIN: Quais são as forças universais que se reuniram para produzir tamanha maravilha?

			 

			BEDREDIN: Realmente, é bela.

			 

			NUREDIN: Podem os olhos, chefes dos sentidos,

			Os vitrais gelatinosos da análise,

			Portais por onde o mundo chega ao cérebro,

			Serem algozes de seu próprio dono,

			Fazendo deste escravo do que vê?

			A luz dela penetra-me as pupilas,

			E, feito um raio, corre até meu cérebro;

			Meu coração, por tal visão abocanhado,

			Recebe a nobre ordem de servi-la:

			Assim tornei-me escravo do que vi,

			Traído pelos órgãos da visão.

			 

			BEDREDIN: Também já me tornei escravo de um órgão.

			 

			NUREDIN: Jamais mulher alguma confundiu-me

			Tanto os sentidos; onde jaz meu mundo?

			Não desejo mais nada que não ela.

			 

			BEDREDIN: Este é um dia raro, bom amigo:

			Pela primeira vez algo te toca;

			Cheguei a pensar que uma pedra tinhas

			Ao invés de coração. Bom, certo é que

			Todo homem por alguma mulher perde

			O seu coração: é questão de tempo.

			 

			NUREDIN: Longos vinte e seis anos, no meu caso.

			 

			BEDREDIN: Cinco minutos para mim, em média.

			 

			NUREDIN: A ti pertence o pétreo coração,

			Pois eu realmente amo com o meu.

			 

			BEDREDIN: Nem só com coração se pode amar,

			Muito o corpo nos dá para tal arte.

			Olhos, ouvidos, lábios e nariz,

			A pele que se nutre de carícias:

			Todos são peças no jogo do amor,

			Compondo a anatomia do prazer...

			E eu nem mencionei o órgão mais vital...

			 

			NUREDIN: Tudo bem, porém chega de sermão.

			Vamos escutar a fada.

			 

			GULNARA: Descendo de uma raça de rainhas;

			Assim certa vez minha mãe falou

			Quando com quentes lágrimas descendo-lhe

			Pelas bochechas, lembrou minha avó,

			Buscando-a do sono da memória.

			Minha avó viveu nas terras da Índia,

			De maravilhas tantas e tão belas,

			E a todos deslumbrou com sua arte,

			Arte que ela herdou, que herdou minha mãe,

			Tesouro ancestral que a mim foi passado:

			A dança: divinal ondulação,

			Que a harmonia e o caos com gestos molda.

			Minha avó, quando jovem, foi perfeita

			Na arte de criar mundos com o corpo.

			Os mais ricos reis, montando elefantes

			Brancos, de longe vinham para vê-la.

			Ela, trajando apenas simples vestes,

			Desdenhava o arrogante cortesão

			De bochechas de trigo, o deus metálico,

			O ouro, bem como a sua irmã, a prata,

			Gélida imperatriz de olhos nevados.

			Sua pele, após muitos movimentos

			Gotejava gotinhas de suor,

			Que príncipes, em êxtase, tentavam

			Coletar, como se fossem diamantes.

			Seus músculos, tão leves quanto nuvens

			Se tornavam, maré de orvalho o sangue.

			Seus pezinhos, tão rápidos e leves,

			Não serviam as leis da gravidade

			(o ímã soberbo que atrai tudo ao seu umbigo),

			Porém pairavam entre o ar e o solo,

			Cavalgando o vazio, e coroando,

			Com o verbo carnal da ação, o nada.

			Admirados, os reis que a desfrutavam

			Baixavam suas barbas e turbantes

			Ao chão, como faziam ao rezar,

			A poesia do corpo assim honrando.

			A dança é meu prazer, meus bons senhores;

			Desejo fazer dela o seu também.

			 

			(Ela Dança)

			 

			NUREDIN: Por Alá! Que beleza ofuscante:

			Os olhos nus da admiração adentra,

			Jogando futebol com suas pupilas.

			BEDREDIN: Imagine só como era a avó dela. Ou era a própria deusa Vênus ou essa menina é a melhor publicitária que conheço; uma coisa é certa: o negócio, sem as vestes magníficas da propaganda, é apenas um corpo esquelético de carne magra; uma vela sem chama.

			 

			NUREDIN: Preciso tê-la, seja como for.

			 

			BEDREDIN: Tenho uma idéia, nós podemos

			Conquistá-las usando nossa música,

			Pondo alguns versos mancos e mendigos

			De amor para dançar com nossas cítaras.

			 

			NUREDIN: Comprar amor com arte? Se a arte é a única moeda com a qualos artistas trabalham não é de causar espanto que todos morram solitários. Até o fruteiro na feira impressiona mais as mulheres com seus pêssegos maduros do que nós com nossas canções.

			 

			BEDREDIN: A arte tem de servir para alguma coisa, já que para sobreviver não serve. Combinado então? Será com música e poesia. Vamos torcer para que elas sejam duas moças sensíveis e facilmente impressionáveis.

			 

			NUREDIN: A conquista pela beleza da arte é a mais nobre das conquistas.

			 

			BEDREDIN: E a mais difícil. Os próprios poetas bocejam de tédio ao ouvirem poemas serem recitados; uma caneca gelada de cerveja é mais saborosa do que o mais belo dos poemas. Uma coisa é certa: se um poema não altera seu espírito, a cerveja com certeza o fará.

			 

			NUREDIN: Ao menos ouvi dizer que a infecção amorosa penetra nas mulheres pelo ouvido, e não como nos homens, pelos olhos. Pode até ser que tenhamos sucesso.

			 

			BEDREDIN: O amor penetrando as mulheres pelo ouvido? Acho que você precisa estudar melhor a anatomia feminina, meu amigo. Eu sou um grande conhecedor desse delicioso continente; posso desenhar um atlas para orientá-lo.

			 

			NUREDIN: Vá para o inferno!

			 

			BEDREDIN: Lá no inferno que é bom, as partes mais quentes.

			 

			NUREDIN: Chega disso. O espetáculo está terminando.

			 

			(Termina a música. Gulnara desce do palco.)

			 

			NUREDIN: Moça, eu tenho de confessar que fiquei muito admirado com seu show; a dança jamais me deixou tão comovido.

			 

			BEDREDIN: (À parte para Nuredin) Quer dizer que excitado agora é comovido?

			 

			GULNARA: Muito obrigada, moço; sempre procuro dar o meu melhor.

			 

			NUREDIN: Que arte interessante é a dança: eu adoraria conhecê-la mais profundamente. Você poderia me dar algumas aulas?

			 

			GULNARA: Posso pensar nessa proposta. Mas já lhe dou algumas dicas: na dança tudo é uma questão de ler os movimentos; todo o discurso encontra palavras no movimento. Grandes saltos indicam ousadia, coragem, força, ânimo e alegria. Saltos pequenos revelam graça e leveza. Contrações do corpo indicam dor, agonia; pequenos passos em seqüência podem indicar medo, uma espécie de fuga. Posições de equilíbrio podem indicar tanto expectativa quanto tranqüilidade. Nossos corpos, quando bem utilizados, são verdadeiros dicionários.

			 

			NUREDIN: Fico muito feliz que seu corpo é bem utilizado, pois o mundo perderia muita sabedoria caso ele não fosse usado para discursar.

			 

			GULNARA: O mundo perde com qualquer corpo não usado.

			 

			NUREDIN: Acredito que não venho usando o meu corpo corretamente. Por isso gostaria da ajuda do seu corpo, para fazer meu corpo cantar.

			 

			GULNARA: Você realmente quer aulas de dança?

			 

			NUREDIN: Realmente quero.

			 

			GULNARA: Vamos ver o que você já sabe. Encene alguns passos para mim.

			 

			NUREDIN: Oh, não! Eu não conheço nenhum passo. Na verdade é um milagre que eu tenha aprendido a caminhar. Sempre fui desajeitado. Quando me via engatinhar, minha mãe ficava preocupada, pensando que eu jamais encontraria o equilíbrio. Bem, eu o encontrei, mas não somos bons amigos. Eu gostaria de poder fazer as pazes com ele.

			 

			GULNARA: Você quer dançar para expressar que espécies de sensações? Alegria, tristeza? Poderíamos começar por ai, conhecendo o que você deseja exprimir.

			NUREDIN: Amor. Quero expressar meu amor.

			 

			GULNARA: O amor é amigo tanto da alegria quanto da tristeza: continuamos na linha de partida.

			 

			NUREDIN: Quero saber o que fazer para impressionar uma mulher.

			 

			GULNARA: Ah! Isso é muito simples, acredite. Nossos corações são passarinhos desprotegidos, mas vocês homens costumam imaginar que são águias, e assim os temem. Mas acredito que o tipo de dança que você procura é a dança de salão, para poder sair e se divertir com as mocinhas.

			 

			NUREDIN: Só uma moça me importa no momento.

			 

			GULNARA: Bem, o importante, em primeiro lugar, é ser flexível. Nada de músculos de pedra, de nervos de metal. Imagine que você está em uma festa, observando o ambiente. Uma música animada está tocando, e você está com vontade de dançar. Agora, me mostre seus movimentos, me mostre sua animação. Vamos, se mexa!

			 

			NUREDIN: Tudo bem. (Ele dança, totalmente desengonçado)

			 

			GULNARA: Não, não! Assim você parece um espantalho que saiu da plantação de milho e foi dançar com os porcos e galinhas no celeiro. Não! Você está muito duro.

			 

			BEDREDIN: (À parte para Nuredin) Isso não costuma ser um problema, ao contrário.

			 

			GULNARA: Nós, mulheres, costumamos ler a personalidade de um homem por seus movimentos. Não digo que essa é uma técnica perfeita e exata, e também não digo que é justa, mas o fato é que nós lemos vocês. Por essa razão, você sempre tem de ter movimentos amplos e variados no pescoço e no tronco: são sinais de força, de flexibilidade e de vitalidade. Nós queremos chamas tremeluzentes, e não pedaços de gelo. Também é importante mover os quadris.

			 

			NUREDIN: Assim. (Ele move os quadris)

			 

			GULNARA: Não. Você não pode exagerar, ou será confundido com uma dançarina do ventre. É algo parecido com isso. (Ela coloca as mãos nos quadris dele, e simula o movimento) 

			 

			NUREDIN: Seu toque é mágico. Se eu pudesse desfrutá-lo em todo meu corpo tenho certeza que me sentiria curado de todas as minhas aflições; será muito bom tê-la como professora.

			 

			GULNARA: Você diz isso agora, mas seu eu for sua professora, por sobre as aflições que se sentam sobre sua consciência eu vou jogar mais aflições. Sou muito exigente: você teria de treinar seus passos e movimentos até ficar com os pés doendo.

			 

			NUREDIN: Mas depois eu mereceria uma massagem, pelo meu esforço.

			 

			GULNARA: Nada disso. Se você errasse muitas vezes, depois da aula eu iria lhe beliscar todo, da cabeça aos pés. Você ficaria todo roxo e inchado, como uma amora grande e madura.

			 

			NUREDIN: Suas mãos ousariam ser tão maldosas?

			GULNARA: Claro que sim, pois na hora de dançar minhas mãos seriam entregues à suas mãos; na realidade eu estaria por inteira em suas mãos, e nessa hora eu gostaria que suas mãos (e seus pés) soubessem bem o que fazer.

			 

			NUREDIN: Eu poderia tê-la inteira em minhas mãos?

			 

			GULNARA: Você deverá me ter inteira em suas mãos. Na dança, ao contrário do que acontece em todos os outros aspectos da vida, são os cavalheiros que assumem o comando, que decidem para onde ir, como ir, e em que velocidade ir. Nessa hora você precisa ser firme e ter capacidade de planejamento. E lembre-se: jamais somos nós, mulheres, que erramos algum passo; sempre são vocês homens que nos conduziram de forma errada.

			 

			NUREDIN: Dançar é assim tão horrível? Acho que eu sentiria mais prazer treinando para uma guerra.

			 

			GULNARA: Você se engana. Após as torturas do treinamento os exércitos encontram na guerra mais torturas; não existe prêmio: ou o soldado se encontra com a morte em meio à batalha e logo parte para dormir com ela sob a terra, ou volta para casa, transformado, ele próprio, num brinquedo da morte, em seu fantoche, pois não existe ninguém que volte da guerra sem ter morrido um pouco. As almas apodrecem em meio ao sofrimento. Quanto à dança, após o treino, existe o prazer, pois nós mulheres saberemos retribuir o carinho de um homem que nos brindou com uma noite de maravilhosos movimentos.

			 

			BEDREDIN: (À parte para Nuredin) É depois da dança e da festa que o verdadeiro movimento começa.

			 

			GULNARA: Além disso, depois que você aprende a arte, executá-la é um prazer em si mesmo. Somente na hora do amor um homem está mais próximo de uma mulher do que na hora em que os dois estão dançando... O próprio amor é uma espécie de dança. Bom, realmente não sei se poderei lhe dar aulas, ando muito ocupada.

			 

			NUREDIN: Por favor, é uma questão de vida e morte.

			 

			GULNARA: Vou ao menos lhe ensinar a postura correta da dança de salão. Vamos, temos de ficar um de frente para o outro (Ela puxa Nuredin para si). Meu ombro direito fica na linha central de seu peito; sua perna direita fica em direção ao meio de minhas pernas, e a minha perna direita em direção ao meio de suas pernas. Você é quem deve conduzir, e por isso sua mão deve ficar aqui, em minha cintura (Ela coloca a mão dele em sua cintura). A mão deve ter firmeza, para me indicar onde devo ir, para que eu possa sentir a intenção dos movimentos que você deseja que eu faça. Agora, com seu braço esquerdo você deve manter a nossa postura; você tem de elevar a mão esquerda até a altura do ombro (Eleva o braço dele), com a palma voltada para cima. Aqui eu deposito minha mão (Ela coloca a sua mão na mão dele). Tenha sempre muito cuidado para não apertar com muita força a mão de sua parceira: não é espremendo seus dedos que você vai demonstrar o quanto é forte. Por fim, a minha mão esquerda repousa suavemente atrás de seu ombro direito (Ela coloca sua mão no ombro dele), e pronto: estamos unidos para dançar.

			 

			NUREDIN: Jamais pensei que a união da dança pudesse ser tão prazerosa. Imagino que a união do amor, aquela que vence até mesmo a intimidade da dança, deve criar um prazer tão forte que é capaz de roubar a coroa de todos os outros prazeres da vida com um só sopro, como se elas fossem feitas de folhas secas.

			 

			GULNARA: Quer dizer que o moço não conhece ainda a união do amor?

			 

			NUREDIN: Oh, perdoe-me. Creio que me expressei da maneira errada. É claro que conheço a dança do amor, porém somente imagino o quão doce ela deve ser com um par tão especial quanto o que agora estou abraçando.

			 

			GULNARA: Acho que apenas a imaginação terá de contentá-lo. Não a despreze, muitos de nós vivemos apenas com ela por alimento.

			 

			NUREDIN: Como faço para condensar em substância a mera névoa da imaginação?

			 

			GULNARA: Um conselho: aprenda a dançar.

			 

			NUREDIN: Seja minha professora.

			 

			GULNARA: Tenho um “Sim” em minha garganta, porém a dúvida o está segurando pelos pés, impedindo-o de nascer.

			 

			NUREDIN: Vamos fazer um acordo. Eu vou cantar uma canção agora, e, caso eu consiga tocar ao menos uma só fibra de seu coração, permita que eu esbofeteie a orelha dessa dúvida e receba como prêmio o “Sim”.

			 

			GULNARA: Temos um acordo: uma bela canção vai comprar-lhe aulas de dança.

			 

			NUREDIN: E com o valor dessas aulas de dança espero poder comprar a garota com a qual venho sonhando.

			BEDREDIN: (Para Badura.) Bem, é chegada a hora, vou cantar-te,

			Espero que meus versos te seduzam.

			 

			BADURA: Muito forte é o poder da poesia,

			Quando seus elementos se combinam

			Em perfeita fusão, sem ter carências

			Ou falhas que poluam seu todo,

			Mas esse é um fenômeno raríssimo.

			 

			BEDREDIN: Quando falei em seduzir com versos,

			Não falei sério, pois sei que poesia

			E palavras por si só não obtêm

			O amor de uma mulher: somente são

			Adornos de algo que já as cativou,

			Como poder, riquezas ou beleza,

			Muito embora a poesia possa ser

			Maquiagem que oculte e que amenize

			A atração desses outros elementos.

			 

			BADURA: Não conheces o que julgas conhecer tão bem; não conheces as mulheres, mas só uma de suas faces: uma só fatia da maçã. Infelizmente todas nós, mulheres, podemos ser ganhas com palavras; mas essas palavras por vezes são tão raras e precisas que até parece que a imaginação tem de buscá-las no núcleo de distantes nebulosas cósmicas ou nos negros e profundos abismos de oceanos ancestrais. As palavras podem ser a alegria e o sofrimento de muitas mulheres; seu céu ou seu inferno: tudo depende de quais sejam elas e da ordem em que são alinhadas.

			 

			BEDREDIN: Então é simples: morta está a esperança.

			 

			BADURA: Se pensas assim, tudo o que te resta

			É sepultar o corpo da defunta.

			BEDREDIN: Se eu penso assim? Quer dizer que ainda

			É viva a esperança; que possuo

			Esperança sentada sobre os ombros?

			 

			BADURA: Agora já enterraram a coitada;

			Terás que ser coveiro e exumá-la,

			Pois ela agora está comendo terra.

			 

			BEDREDIN: Que língua! Em ti Alá modelou sua

			Ironia mais bela e elegante;

			Como pode maça tão bonita

			Ter um sabor tão amargo?

			 

			BADURA: Que mentira. O senhor não me provou

			Para poder saber o meu sabor.

			 

			BEDREDIN: Permita-me prová-la, e poderei

			Provar tudo o que aleguei.

			 

			BADURA: Oh, não. Não é preciso, pois sabores

			Refinados e exóticos jamais

			Conseguem agradar um paladar grosseiro.

			 

			BEDREDIN: Sua beleza, moça, é um disfarce:

			Por baixo dessa doce casca de anjo,

			Dessa fina crisálida de açúcar,

			Jaz um demônio feito de pimenta,

			Que cospe fogo ao falar.

			 

			BADURA: Pois você é um homem comum, sem

			Imaginação, como os outros todos.

			Querem mulheres mudas e submissas,

			Insossas como arroz sem sal. Casar

			Com uma esposa assim pode até ter

			Certas vantagens, porém elas não compensam,

			Pois muito forte é o peso dos defeitos.

			É como quando uma mulher casa

			Com o tabelião, o chefe do cartório:

			Tabeliães são homens muito ricos,

			Porém dificilmente pôde o mundo

			Gerar seres com mentes tão anêmicas,

			Com imaginação mais morta e fria.

			De que vale passear pelo mercado,

			Com bastante dinheiro para gastar,

			Se se está de mãos dadas com zumbis,

			Com maridos sem vida e sonolentos?

			Só juristas conseguem competir

			Com tabeliães pelo troféu triste

			E mofado de rei entre os insossos.

			 

			BEDREDIN: Pensei que as mentes mais destemperadas

			Pertencessem aos políticos.

			 

			BADURA: Não. A imaginação desses é fértil,

			Mas seus miolos só trabalham para

			Eles próprios: seus cérebros produzem

			Colheitas de projetos egoístas,

			Geralmente adubados pelo esterco

			Da corrupção, o sal da vida pública.

			 

			BEDREDIN: Espécies curiosas cria o mundo:

			O que diriam de ti os zoólogos?

			Temos o rosto da Branca de Neve,

			Testa em que a graça faz seu piquenique,

			Almofadas de leite nas bochechas,

			Onde a inocência senta... Tu, porém,

			Fada, parece ter roído e mascado

			A cabeça feroz da vil medusa,

			Dissolvendo o veneno das serpentes,

			Mastigando os cristais mortais dos olhos

			E poluindo a língua: as palavras

			Que tu falas são facas, o humor cortam;

			Chicoteiam o lombo da alegria;

			São o horror, como a face da medusa.

			Se rude como a fala fosse o hálito,

			Secarias no campo as plantações,

			Quebrarias as pedras das cidades

			E infectarias o mundo como a peste,

			Muitas populações de pulmões corroendo;

			A própria lua fecharia os olhos

			Cozidos em conjuntivite rubra;

			Céus, invadidos, vento amargo, espirrariam.

			Mas mesmo para o caos há solução.

			Acredito que tens que ser beijada;

			Teu rosto fala por ti e pede beijos.

			Quem sabe eu possa te ajudar, porém

			Se as palavras temperam língua e lábios,

			Estou morto: a viúva-negra, a mamba,

			A naja, a cascavel, as rãs brilhantes,

			O baiacu, o peixe-leão, o polvo

			De anéis azuis, a vespa do mar: todos

			Os animais mais venenosos desta Terra,

			Químicos mortais, lordes da peçonha,

			Em solene sessão legislativa

			Te elegeram rainha e soberana.

			Serão mortais teus lábios de cereja?

			Arrisco a vida para descobrir.

			 

			BADURA: Vou te responder, porém chega de falar com arte, vamos parar de contorcer a língua com o verso e deixá-la relaxar com a prosa. Quanto a suas acusações, minha defesa é simples: teus ouvidos é que são muito sensíveis, e por isso minhas palavras te machucam. Não se fazem mais homens como antigamente.

			 

			BEDREDIN: Isso é uma verdade. Os homens de antigamente eram muito mais inteligentes do que nós, suas versões atuais. Antigamente os homens sabiam fazer suas esposas ficarem caladas, nem que para isso precisassem amordaçá-las. Nos dias de hoje, porém, as orelhas não têm mais sossego: os tímpanos jamais param de bater seu bumbo. Basta o marido se atrasar cerca de quinze minutos para voltar para casa que já é recebido pela esposa com cusparadas de pregos, todos martelados pela língua feminina dentro do canal e labirinto do ouvido.

			 

			BADURA: É por essa razão que os historiadores concluem que o mundo caminha cada vez mais em direção ao progresso: nós, mulheres, sempre tivemos todas as respostas e soluções, mas os homens jamais nos ouviam, e nossa sabedoria apodrecia sem ser tocada. Nosso silêncio produziu eras de sofrimentos desnecessários.

			 

			BEDREDIN: Vocês sempre tiveram as soluções? Mulheres nunca foram amigas das soluções, apenas dos problemas. Vocês são o elemento que complica nossas vidas; o espinho no dedão da paciência; o número que quebra nossas equações perfeitas e torna todos os nossos resultados nulos. Vocês são a peça eternamente em falta para que nós possamos montar o quebra-cabeça do viver de forma harmoniosa. 

			 

			BADURA: E, no entanto, com tantas coisas para se fazer no vasto mundo, com tantas atrações, com tantos prêmios esperando conquista, vocês estão sempre nos orbitando: são nossos satélites; nossas luas salivantes, eternamente famintos.

			BEDREDIN: Devo admitir que Alá jamais produziu algo melhor do que a mulher. Certo dia a divindade foi fazer uma sopa e picou dentro da panela deliciosos ingredientes: dois maravilhosos olhos, pele macia, lábios acolchoados e úmidos, cabelos perfumados, pernas mornas e lisas, além de muitos outros temperos especiais; depois de mexer e ferver, serviu ao mundo a mulher. Existe, porém, um problema: os impostos sobre essa iguaria são muito altos; quando Alá construiu a alma feminina e lhe deu o dom da voz, tornou o prazer muito caro.

			 

			BADURA: Quanto aos homens, nunca descobri o que tem de bom. Acho até que nada; nós, mulheres, é que somos tolas por gostarmos de vocês. Isso é um reflexo de nosso desejo de garotinhas de encontrar um homem que realmente nos ame e que o saiba dizer com cada gesto e palavra; um homem que nos abrace em noites frias; um homem que nos beije todos os dias, muitas e muitas vezes, como se nós fossemos seu alimento; um homem que sente ao nosso lado na varanda de casa, ao amanhecer, tomando café, e que nos diga que a única coisa que deseja são dias iguais a esse, ao nosso lado; um homem que envelheça ao nosso lado mas que acorde todos os dias nos achando mais belas do que antes, descobrindo em nós, eternamente, novos detalhes e maravilhas. Posso chamar essa fantasia de esperança: é uma mácula em nossa mente, pois nos mantém cometendo erros.

			 

			BEDREDIN: Na esperança de um só acerto.

			 

			BADURA: Na esperança de um só acerto.

			 

			BEDREDIN: Eu adoraria tentar ser um acerto em sua vida.

			 

			BADURA: Acredito que posso lhe dar uma chance.

			BEDREDIN: Eu sabia que você tinha gostado de mim.

			 

			BADURA: Você não tem nada de especial: a verdade é que errar no amor também tem seu sabor.

			 

			NUREDIN: Ei, Bedredin! Vamos subir ao palco e tocar, o povo está esperando.

			 

			BEDREDIN: Vamos lá.

			 

			(Bedredin e Nuredin sobem ao palco.)

			 

			1º BÊBADO: Já era hora!

			 

			2º BÊBADO: Isso mesmo, eu já estava ficando com sono, e depois que eu acabo dormindo, só acordo horas e horas mais tarde.

			 

			1º BÊBADO: Isso se acordares. É mais provável que irão te descobrir daqui a uma semana, por causa do mau cheiro. Já vais estar todo verde e inchado, com uma sociedade de larvas te utilizando por hotel.

			 

			2º BÊBADO: Vá para o inferno!

			 

			1º BÊBADO: Até iria, se não fosse encontrá-lo por lá: em seus bares ardentes estarão sentados muitos rostos conhecidos. O inferno não passa de outra espelunca, e não é mais quente e vulgar do que algumas que conheço aqui na Terra.

			 

			BEDREDIN: Peço silêncio aos bêbados imundos,

			Que tanto atrapalharam os artistas

			De hoje com seu barulho e algazarra.

			 

			2º BÊBADO: Bêbados imundos? Não sei se o senhor sabe, mas nós bêbados também temos sentimentos.

			 

			1º BÊBADO: E como. A cada copo eles mudam da água para o vinho.

			 

			2º BÊBADO: Melhor assim, prefiro vinho. Ouvi dizer que água faz mal.

			 

			1º BÊBADO: Além disso, sempre tomamos banho. Este aqui já foi achado mergulhado dentro de um barril de cachaça, como um gambá afogado.

			 

			2º BÊBADO: É verdade, eu já... Ei! Que idéia é essa de me ofender? Pelo menos não fui eu quem acordou todas as famílias do bairro, de madrugada, por não lembrar qual era minha casa.

			 

			NUREDIN: Silêncio agora. Peço atenção de todos. (Começa a dedilhar a cítara.)

			 

			2º BÊBADO: Mas que sons mais deformados, me retorcem as rugas dos miolos.

			 

			1º BÊBADO: Parece que estão castrando um gato, esganando uma gralha.

			 

			2º BÊBADO: Riscando um prato com o garfo, carneando um porco.

			 

			NUREDIN: Por favor, rapazes, silêncio.

			 

			(Canta) Quando Ali semeia a lama

			Nas margens do rio, e Omar

			Guia o gado em jovem grama;

			Quando Abdul vê seu pomar

			Com tâmaras engordando

			E vovós tricotam cantando;

			Quando é farto o pão,

			Florido o açafrão,

			Quem rege a terra é o verão,

			A doce estação.

			 

			Quando maças Jamal traz

			Para Nádia um bolo assar

			E Camila e seu rapaz

			Vão na quermesse dançar;

			Quando a flor de laranjeira

			Sara põem na cabeleira

			E os jovens se vão

			Sem ler seu corão

			Quem bate lá fora é o verão,

			Que exige atenção.

			 

			Numa dessas noites quentes

			Busquei sozinho o deserto,

			Por frios fogos sorridentes

			E a córnea lunar coberto.

			Busquei no vazio cenário

			Para, qual triste canário,

			Cantar minha dor;

			Na arte de compor

			Vinho foi meu co-autor,

			O doce licor.

			 

			Vendo-me beber tal mel,

			Sedenta, a lua babava

			Seu fogo albino no céu:

			Com prata a sombra molhava,

			A noite em luz afogando, 

			Baile de cristais criando.

			O céu pontilhado,

			Leopardo gelado,

			Tremia brilho nevado

			Do pelo estrelado.
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